
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

02027-3 MEDIAL SAÚDE S/A 43.358.647/0001-00

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Legislação Societária

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

 

O  REGISTRO  NA  CVM  NÃO  IMPLICA  QUALQUER   APRECIAÇÃO  SOBRE  A   COMPANHIA ,  SENDO   OS   SEUS
ADMINISTRADORES RESPONSÁVEIS PELA VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS.

35300095219

4 - NIRE

Data-Base - 31/12/2009

947.639.258-49

00385-9

José Barbosa da Silva Junior

Deloitte Touche Tohmatsu - Auditores Independentes

01.03 - DIRETOR DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES (Endereço para Correspondência com a Companhia)

Cláudio Martins Marote Junior

R.Dr.Geraldo Campos Moreira, 240 4º and.

04571-020 São Paulo SP

Brooklin Novo

  11 2212-4587 0000-0000 0000-0000 0000000

  11 2212-4591 0000-0000 0000-0000

01.04 - REFERÊNCIA / AUDITOR

EXERCÍCIO                

1 - Último            

2 - Penúltimo       

3 - Antepenúltimo

01/01/2009

01/01/2008

01/01/2007

31/12/2009

31/12/2008

31/12/2007

1 - NOME

2 - ENDEREÇO COMPLETO 3 - BAIRRO OU DISTRITO

4 - CEP 5 - MUNICÍPIO

7 - DDD 8 - TELEFONE 9 - TELEFONE 10 - TELEFONE 11 - TELEX

12 - DDD 13 - FAX 14 - FAX 15 - FAX

01.02 - SEDE

R.Dr.Geraldo Campos Moreira, 240 4º and. Brooklin Novo

04571-020 São Paulo

  11 2112-4470 0000-0000 0000-0000 0000000

0000-00000000-00002112-4591  11

SP

ri@medialsaude.com.br

1 - ENDEREÇO COMPLETO

3 - CEP 4 - MUNICÍPIO 5 - UF

6 - DDD 7 - TELEFONE 8 - TELEFONE 9 - TELEFONE 10 - TELEX

11 - DDD 12 - FAX 13 - FAX 14 - FAX

15 - E-MAIL

6 - UF

claudiomarote@medialsaude.com.br

16 - E-MAIL

1 - DATA DE INÍCIO DO EXERCÍCIO SOCIAL 2 - DATA DE TÉRMINO DO EXERCÍCIO SOCIAL

2 - BAIRRO OU DISTRITO

4 - NOME/RAZÃO SOCIAL DO AUDITOR 5 - CÓDIGO CVM

6 - NOME DO RESPONSÁVEL TÉCNICO 7 - CPF DO RESP. TÉCNICO
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CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

02027-3 MEDIAL SAÚDE S/A 43.358.647/0001-00

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Legislação Societária

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

 

Data-Base - 31/12/2009

5 - ATIVIDADE PRINCIPAL

01.06 - CARACTERÍSTICAS DA EMPRESA

01.07 - SOCIEDADES NÃO INCLUÍDAS NAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS

1 - ÍTEM 2 - CNPJ 3 - DENOMINAÇÃO SOCIAL

Total

6 - TIPO DE CONSOLIDADO

Empresa Comercial, Industrial e Outras

1 - TIPO DE EMPRESA

Operacional

2 - TIPO DE SITUAÇÃO

Privada Nacional

3 - NATUREZA DO CONTROLE ACIONÁRIO

Número de Ações

(Unidades)
1

31/12/2009
2

31/12/2008
3

31/12/2007

          1 - Ordinárias

          2 - Preferenciais

          3 - Total

Em Tesouraria

          4 - Ordinárias

          5 - Preferenciais

          6 - Total

Do Capital Integralizado

69.740.500

0

69.740.500 69.280.167

0

69.280.167

01.05 - COMPOSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL

69.740.500

0

69.740.500

0

0
0

0

0

0

0

0

0

1170 - Serviços médicos

4 - CÓDIGO ATIVIDADE

Assistência Médico-Hospitalar

01.08 - PROVENTOS EM DINHEIRO

1 - ÍTEM 2 - EVENTO 4 - PROVENTO 5 - INÍCIO PGTO. 6 - ESPÉCIE E
CLASSE DE
AÇÃO

7 - VALOR DO PROVENTO P/ AÇÃO3 - APROVAÇÃO

01.09 - DIRETOR DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES

2 - ASSINATURA1 - DATA

05/03/2010
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

02027-3 MEDIAL SAÚDE S/A 43.358.647/0001-00

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

02.01 - BALANÇO PATRIMONIAL ATIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 31/12/20074 - 31/12/20083 - 31/12/2009

 

Data-Base - 31/12/2009

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

1 Ativo Total 836.292880.283 850.947

1.01 Ativo Circulante 308.229254.703 315.230

1.01.01 Disponibilidades 225.346183.957 191.712

1.01.01.01 Caixa/Bancos 5.5159.137 7.955

1.01.01.02 Aplicações Financeiras 219.831174.820 183.757

1.01.02 Créditos 38.82834.291 55.767

1.01.02.01 Clientes 38.82834.291 55.767

1.01.02.01.01 Créditos oper.c/planos de assist. saúde 31.66032.692 54.687

1.01.02.01.02 Créditos oper.de prest.serv.assist.saúde 7.1681.599 1.080

1.01.02.02 Créditos Diversos 00 0

1.01.03 Estoques 4.208529 1.768

1.01.04 Outros 39.84735.926 65.983

1.01.04.01 Títulos e créditos a receber 39.66435.783 65.867

1.01.04.02 Outros valores e bens 183143 116

1.02 Ativo Não Circulante 528.063625.580 535.717

1.02.01 Ativo Realizável a Longo Prazo 39.37794.787 29.913

1.02.01.01 Créditos Diversos 00 0

1.02.01.02 Créditos com Pessoas Ligadas 00 0

1.02.01.02.01 Com Coligadas e Equiparadas 00 0

1.02.01.02.02 Com Controladas 00 0

1.02.01.02.03 Com Outras Pessoas Ligadas 00 0

1.02.01.03 Outros 39.37794.787 29.913

1.02.01.03.01 Títulos e créditos a receber 13.59878.908 21.461

1.02.01.03.02 Valores e bens 25.77915.879 8.452

1.02.02 Ativo Permanente 488.686530.793 505.804

1.02.02.01 Investimentos 14.06094.509 55.964

1.02.02.01.01 Participações Coligadas/Equiparadas 00 0

1.02.02.01.02 Participações Coligadas/Equiparadas-Ágio 00 0

1.02.02.01.03 Participações em Controladas 12.35692.520 53.872

1.02.02.01.04 Participações em Controladas - Ágio 00 0

1.02.02.01.05 Outros Investimentos 1.7041.989 2.092

1.02.02.02 Imobilizado 234.624215.489 231.039

1.02.02.03 Intangível 240.002220.795 218.801

1.02.02.04 Diferido 00 0
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

02027-3 MEDIAL SAÚDE S/A 43.358.647/0001-00

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

02.02 - BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 31/12/20074 - 31/12/20083 - 31/12/2009

 

Data-Base - 31/12/2009

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

2 Passivo Total 836.292880.283 850.947

2.01 Passivo Circulante 256.317333.508 279.862

2.01.01 Empréstimos e Financiamentos 7.4663.004 5.036

2.01.02 Debêntures 00 0

2.01.03 Fornecedores 74.963106.374 83.375

2.01.04 Impostos, Taxas e Contribuições 17.76718.067 16.634

2.01.04.01 Tributos e contribuições a recolher 17.76718.067 16.634

2.01.05 Dividendos a Pagar 00 0

2.01.06 Provisões 16.60417.624 18.661

2.01.07 Dívidas com Pessoas Ligadas 00 0

2.01.08 Outros 139.517188.439 156.156

2.01.08.01 Débito de operações de assist.à saúde 3.8924.200 8.759

2.01.08.02 Débito oper.assist.à saúde não relac.pl. 850 51

2.01.08.03 Obrigações com pessoal 5.8512.449 2.653

2.01.08.04 Aluguéis a pagar 9551.213 1.138

2.01.08.05 Débitos diversos 6.8278.363 8.395

2.01.08.06 Provisões técnicas oper.assist.à saúde 121.907172.214 135.160

2.02 Passivo Não Circulante 54.426121.243 41.333

2.02.01 Passivo Exigível a Longo Prazo 54.426121.243 41.333

2.02.01.01 Empréstimos e Financiamentos 9.180204 4.927

2.02.01.02 Debêntures 00 0

2.02.01.03 Provisões 24.95690.148 28.869

2.02.01.04 Dívidas com Pessoas Ligadas 00 0

2.02.01.05 Adiantamento para Futuro Aumento Capital 00 0

2.02.01.06 Outros 20.29030.891 7.537

2.02.01.06.01 Débito oper.assist.à saúde não relac.pl. 7983.750 33

2.02.01.06.02 Outras exigibilidades de longo prazo 2.333500 750

2.02.01.06.03 Prov.p/passivo a descoberto controladas 16.83726.464 6.568

2.02.01.06.04 Provisões técnicas oper.assist.à saúde 322177 186

2.03 Resultados de Exercícios Futuros 00 0

2.05 Patrimônio Líquido 525.549425.532 529.752

2.05.01 Capital Social Realizado 508.100511.934 511.934

2.05.01.01 Capital social subscrito e integralizado 508.100511.934 511.934

2.05.02 Reservas de Capital 1795.268 710

2.05.03 Reservas de Reavaliação 27.32424.497 25.708

2.05.03.01 Ativos Próprios 00 0

2.05.03.02 Controladas/Coligadas e Equiparadas 00 0

2.05.04 Reservas de Lucro 00 0

2.05.04.01 Legal 00 0

2.05.04.02 Estatutária 00 0

2.05.04.03 Para Contingências 00 0

2.05.04.04 De Lucros a Realizar 00 0

2.05.04.05 Retenção de Lucros 00 0

2.05.04.06 Especial p/ Dividendos Não Distribuídos 00 0

2.05.04.07 Outras Reservas de Lucro 00 0
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

02027-3 MEDIAL SAÚDE S/A 43.358.647/0001-00

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

02.02 - BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 -31/12/20074 -31/12/20083 -31/12/2009

 

Data-Base - 31/12/2009

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

2.05.05 Ajustes de Avaliação Patrimonial 00 0

2.05.05.01 Ajustes de Títulos e Valores Mobiliários 00 0

2.05.05.02 Ajustes Acumulados de Conversão 00 0

2.05.05.03 Ajustes de Combinação de Negócios 00 0

2.05.06 Lucros/Prejuízos Acumulados (10.054)(116.167) (8.600)

2.05.07 Adiantamento para Futuro Aumento Capital 00 0
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

02027-3 MEDIAL SAÚDE S/A 43.358.647/0001-00

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

03.01 - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 01/01/2007 a 31/12/20074 - 01/01/2008 a 31/12/20083 - 01/01/2009 a 31/12/2009

 

Data-Base - 31/12/2009

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

3.01 Receita Bruta de Vendas e/ou Serviços 1.361.4502.133.778 1.880.275

3.02 Deduções da Receita Bruta (16.545)(23.346) (27.596)

3.03 Receita Líquida de Vendas e/ou Serviços 1.344.9052.110.432 1.852.679

3.04 Custo de Bens e/ou Serviços Vendidos (1.009.984)(1.626.902) (1.348.925)

3.05 Resultado Bruto 334.921483.530 503.754

3.06 Despesas/Receitas Operacionais (304.964)(623.783) (500.940)

3.06.01 Com Vendas (61.460)(138.853) (117.153)

3.06.02 Gerais e Administrativas (179.595)(398.413) (311.311)

3.06.03 Financeiras 40.95433.328 35.433

3.06.03.01 Receitas Financeiras 49.96636.153 38.340

3.06.03.02 Despesas Financeiras (9.012)(2.825) (2.907)

3.06.04 Outras Receitas Operacionais 37.0191.828 16.848

3.06.05 Outras Despesas Operacionais (138.607)(85.428) (132.264)

3.06.05.01 Amortização ágio em controladas (34.614)0 (53.144)

3.06.05.02 Outras (103.993)(85.428) (79.120)

3.06.06 Resultado da Equivalência Patrimonial (3.275)(36.245) 7.507

3.07 Resultado Operacional 29.957(140.253) 2.814

3.08 Resultado Não Operacional 00 0

3.08.01 Receitas 00 0

3.08.02 Despesas 00 0

3.09 Resultado Antes Tributação/Participações 29.957(140.253) 2.814

3.10 Provisão para IR e Contribuição Social (14.902)0 (2.343)

3.10.01 IRPJ (10.880)0 (1.711)

3.10.02 CSLL (4.022)0 (632)

3.11 IR Diferido 3.01431.475 (633)

3.11.01 IRPJ diferido 2.21623.144 (465)

3.11.02 CSSL diferido 7988.331 (168)

3.12 Participações/Contribuições Estatutárias 00 0

3.12.01 Participações 00 0

3.12.02 Contribuições 00 0

3.13 Reversão dos Juros sobre Capital Próprio 00 0

3.15 Lucro/Prejuízo do Período 18.069(108.778) (162)

PREJUÍZO POR AÇÃO  (Reais)

LUCRO POR AÇÃO  (Reais)

NÚMERO AÇÕES, EX-TESOURARIA (Unidades)

0,26081

(1,55975) (0,00232)

69.740.500 69.740.500 69.280.167
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

02027-3 MEDIAL SAÚDE S/A 43.358.647/0001-00

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

04.01 - DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - METODO INDIRETO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 01/01/2007 a 31/12/20074 - 01/01/2008 a 31/12/20083 - 01/01/2009 a 31/12/2009

 

Data-Base - 31/12/2009

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

4.01 Caixa Líquido Atividades Operacionais (21.845)49.783 69.082

4.01.01 Caixa Gerado nas Operações 105.22772.396 106.667

4.01.01.01 Lucro Liquido do Exercício 18.069(108.778) (162)

4.01.01.02 Depreciação e Amortizações 14.66726.140 21.142

4.01.01.03 Baixa de ativo intang.- perda de capital 7.4590 0

4.01.01.04 Resultado da equivalência patrimonial 3.19136.245 (7.507)

4.01.01.05 Amortização/baixa do ágio em controladas 34.6140 53.144

4.01.01.06 Encargos financ. s/ saldo de emprestimos 5.598463 854

4.01.01.07 Variação das provisões técnicas 2.2552.569 15.112

4.01.01.08 Provisão para contingências 3.96045.985 2.993

4.01.01.09 Provisão para perda s/créditos 9903.135 3.000

4.01.01.10 Custo residual do ativo perm. baixado 1.22612.309 8.192

4.01.01.11 Provisão para ir e csll diferido 1.13615.294 920

4.01.01.12 Ajuste de exec.anteriores e trib.reserva 00 0

4.01.01.13 Amortização ágio-mais valia dos bens 00 10.442

4.01.01.14 PEONA - Prov.eventos ocorr. e ñ avisados 11.88334.476 (1.994)

4.01.01.15 Reserva de capital - opções outorgadas 1794.558 531

4.01.02 Variações nos Ativos e Passivos (127.072)(22.613) (37.585)

4.01.02.01 Redução(aumento) em aplicações (107.019)(35.405) (5.219)

4.01.02.02 Redução(aumento) em contraprestações (10.568)17.364 (26.294)

4.01.02.03 Redução(aumento) em outros cred.planos (25)0 25

4.01.02.04 Redução(aumento) em outros cred.operac. (1.595)977 6.330

4.01.02.05 Redução(aumento) em tit.e cred. a receb (801)30.084 (26.203)

4.01.02.06 Redução(aumento) em outros valors e bens (1.955)1.212 2.507

4.01.02.07 Redução(aumento) em outras contas RLP (6.150)(58.936) 11.164

4.01.02.08 Aumento(redução) em eventos a liquidar 10.58513.023 15.896

4.01.02.09 Aumento(redução) em fornec. e contas pag 3.28010.051 (7.301)

4.01.02.10 Aumento(redução) em sal.prov.ferias (1.755)(204) (3.198)

4.01.02.11 Aumento(redução) em imp.e contrib. a rec 6.5781.433 (1.133)

4.01.02.12 Aumento(redução) em outros p.circulante (5.590)(5.679) 8.458

4.01.02.13 Aumento(redução) em outros passivos LP (12.057)3.467 (12.617)

4.01.03 Outros 00 0

4.02 Caixa Líquido Atividades de Investimento (370.656)(85.725) (104.232)

4.02.01 Ivenstimento-inclui ágio pago nas aquis. (260.972)(57.103) (41.642)

4.02.02 AFAC - Adiant. futuro aumento capital (14.337)(5.938) (1.700)

4.02.03 Compras de imobilizado/intangíveis (95.347)(22.684) (60.890)

4.02.04 Diferido 00 0

4.03 Caixa Líquido Atividades Financiamento (9.714)(7.218) (3.703)

4.03.01 Dividendos pagos 00 0

4.03.02 Dividendos propostos (2.315)0 0

4.03.03 Acrécimo capital social 1.7560 3.834

4.03.04 Empréstimo e financiamentos (9.155)(7.218) (7.537)

4.04 Variação Cambial s/ Caixa e Equivalentes 00 0

4.05 Aumento(Redução) de Caixa e Equivalentes (402.215)(43.160) (38.853)

4.05.01 Saldo Inicial de Caixa e Equivalentes 520.54279.474 118.327
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

02027-3 MEDIAL SAÚDE S/A 43.358.647/0001-00

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

04.01 - DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - METODO INDIRETO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 -01/01/2007 a 31/12/20074 -01/01/2008 a 31/12/20083 -01/01/2009 a 31/12/2009

 

Data-Base - 31/12/2009

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

4.05.02 Saldo Final de Caixa e Equivalentes 118.32736.314 79.474
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

02027-3 MEDIAL SAÚDE S/A 43.358.647/0001-00

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

05.01 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/2009 A 31/12/2009 (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - RESERVAS DE
REAVALIAÇÃO

4 - RESERVAS DE
CAPITAL

6 - RESERVAS DE
LUCRO

7 - LUCROS/ PREJUÍZOS
ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL 9 - TOTAL PATRIMÔNIO
LÍQUIDO

 

Data-Base - 31/12/2009

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

8 - AJUSTES DE
AVALIAÇÃO
PATRIMONIAL

5.01 Saldo Inicial 25.708511.934 710 0 (8.600) 529.7520

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 00

5.03 Saldo Ajustado 25.708511.934 710 0 (8.600) 529.7520

5.04 Lucro / Prejuízo do Período 00 0 0 (108.778) (108.778)0

5.05 Destinações 00 0 0 0 00

5.05.01 Dividendos 00 0 0 0 00

5.05.02 Juros sobre Capital Próprio 00 0 0 0 00

5.05.03 Outras Destinações 00 0 0 0 00

5.06 Realização de Reservas de Lucros (1.211)0 4.558 0 1.211 4.5580

5.06.01 Reserva de Reavaliação 00 0 0 0 00

5.06.02 Realização da Reserva de Reavaliação (1.211)0 0 0 1.211 00

5.06.03 Apropriação de Opções Outorgadas 00 4.558 0 0 4.5580

5.07 Ajustes de Avaliação Patrimonial 00 0 0 0 00

5.07.01 Ajustes de Títulos e Valores Mobiliários 00 0 0 0 00

5.07.02 Ajustes Acumulados de Conversão 00 0 0 0 00

5.07.03 Ajustes de Combinação de Negócios 00 0 0 0 00

5.08 Aumento/Redução do Capital Social 00 0 0 0 00

5.09 Constituição/Realização Reservas Capital 00 0 0 0 00

5.10 Ações em Tesouraria 00 0 0 0 00

5.11 Outras Transações de Capital 00 0 0 0 00

5.12 Outros 00 0 0 0 00

5.13 Saldo Final 24.497511.934 5.268 0 (116.167) 425.5320
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

02027-3 MEDIAL SAÚDE S/A 43.358.647/0001-00

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

05.02 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/2008 A 31/12/2008 (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - RESERVAS DE
REAVALIAÇÃO

4 - RESERVAS DE
CAPITAL

6 - RESERVAS DE
LUCRO

7 - LUCROS/ PREJUÍZOS
ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL 9 - TOTAL PATRIMÔNIO
LÍQUIDO

 

Data-Base - 31/12/2009

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

8 - AJUSTES DE
AVALIAÇÃO
PATRIMONIAL

5.01 Saldo Inicial 27.324508.100 179 0 (10.054) 525.5490

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 00

5.03 Saldo Ajustado 27.324508.100 179 0 (10.054) 525.5490

5.04 Lucro / Prejuízo do Período 00 0 0 (162) (162)0

5.05 Destinações 00 0 0 0 00

5.05.01 Dividendos 00 0 0 0 00

5.05.02 Juros sobre Capital Próprio 00 0 0 0 00

5.05.03 Outras Destinações 00 0 0 0 00

5.06 Realização de Reservas de Lucros (1.616)0 531 0 1.616 5310

5.06.01 Reserva de Reavaliação 00 0 0 0 00

5.06.02 Realização da Reserva de Reavaliação (1.616)0 0 0 1.616 00

5.06.03 Apropriação de Opções Outorgadas 00 531 0 0 5310

5.07 Ajustes de Avaliação Patrimonial 00 0 0 0 00

5.07.01 Ajustes de Títulos e Valores Mobiliários 00 0 0 0 00

5.07.02 Ajustes Acumulados de Conversão 00 0 0 0 00

5.07.03 Ajustes de Combinação de Negócios 00 0 0 0 00

5.08 Aumento/Redução do Capital Social 03.834 0 0 0 3.8340

5.09 Constituição/Realização Reservas Capital 00 0 0 0 00

5.10 Ações em Tesouraria 00 0 0 0 00

5.11 Outras Transações de Capital 00 0 0 0 00

5.12 Outros 00 0 0 0 00

5.13 Saldo Final 25.708511.934 710 0 (8.600) 529.7520
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

02027-3 MEDIAL SAÚDE S/A 43.358.647/0001-00

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

05.03 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/2007 A 31/12/2007 (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - RESERVAS DE
REAVALIAÇÃO

4 - RESERVAS DE
CAPITAL

6 - RESERVAS DE
LUCRO

7 - LUCROS/ PREJUÍZOS
ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL 9 - TOTAL PATRIMÔNIO
LÍQUIDO

 

Data-Base - 31/12/2009

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

8 - AJUSTES DE
AVALIAÇÃO
PATRIMONIAL

5.01 Saldo Inicial 12.887506.344 0 0 (26.582) 492.6490

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 00

5.02.01 Peona 00 0 0 0 00

5.02.02 Adequação Lei 11/638/07 Arrend.Mercantil 00 0 0 0 00

5.03 Saldo Ajustado 12.887506.344 0 0 (26.582) 492.6490

5.04 Lucro / Prejuízo do Período 00 0 0 18.069 18.0690

5.05 Destinações 00 0 0 (2.315) (2.315)0

5.05.01 Dividendos 00 0 0 (2.315) (2.315)0

5.05.02 Juros sobre Capital Próprio 00 0 0 0 00

5.05.03 Outras Destinações 00 0 0 0 00

5.05.03.01 Constituição da Reserva Legal 00 0 122 (122) 00

5.05.03.02 Reversão da Reserva Legal 00 0 (122) 122 00

5.06 Realização de Reservas de Lucros 14.4370 179 0 774 15.3900

5.06.01 Reserva de Reavaliação 15.2110 0 0 0 15.2110

5.06.02 Realização da Reserva de Reavaliação (774)0 0 0 774 00

5.06.03 Apropriação de Opções Outorgadas 00 179 0 0 1790

5.07 Ajustes de Avaliação Patrimonial 00 0 0 0 00

5.07.01 Ajustes de Títulos e Valores Mobiliários 00 0 0 0 00

5.07.02 Ajustes Acumulados de Conversão 00 0 0 0 00

5.07.03 Ajustes de Combinação de Negócios 00 0 0 0 00

5.08 Aumento/Redução do Capital Social 01.756 0 0 0 1.7560

5.08.01 Ref.Progr.de Outorga de Opção de Compra 01.756 0 0 0 1.7560

5.09 Constituição/Realização Reservas Capital 00 0 0 0 00

5.10 Ações em Tesouraria 00 0 0 0 00
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

02027-3 MEDIAL SAÚDE S/A 43.358.647/0001-00

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

05.03 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/2007 A 31/12/2007 (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - RESERVAS DE
REAVALIAÇÃO

4 - RESERVAS DE
CAPITAL

6 - RESERVAS DE
LUCRO

7 - LUCROS/ PREJUÍZOS
ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL 9 - TOTAL PATRIMÔNIO
LÍQUIDO

 

Data-Base - 31/12/2009

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

8 - AJUSTES DE
AVALIAÇÃO
PATRIMONIAL

5.11 Outras Transações de Capital 00 0 0 0 00

5.12 Outros 00 0 0 0 00

5.13 Saldo Final 27.324508.100 179 0 (10.054) 525.5490
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

02027-3 MEDIAL SAÚDE S/A 43.358.647/0001-00

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

06.01 - DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 01/01/2007 a 31/12/20074 - 01/01/2008 a 31/12/20083 - 01/01/2009 a 31/12/2009

 

Data-Base - 31/12/2009

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

6.01 Receitas 1.397.4792.132.471 1.894.123

6.01.01 Vendas Mercadorias, Produtos e Serviços 1.361.4502.133.778 1.880.275

6.01.02 Outras Receitas 37.0191.828 16.848

6.01.02.01 Outras rec oper de assis à saúde não rel 30.348(9.247) 8.757

6.01.02.02 Outras receitas operacionais 6.67111.075 8.091

6.01.03 Receitas refs. à Constr. Ativos Próprios 00 0

6.01.04 Provisão/Rev. Créds. Liquidação Duvidosa (990)(3.135) (3.000)

6.02 Insumos Adquiridos de Terceiros (1.044.447)(1.941.888) (1.577.227)

6.02.01 Custos Prods., Mercs. e Servs. Vendidos (585.328)(1.123.723) (938.310)

6.02.02 Materiais-Energia-Servs Terceiros-Outros (397.659)(679.312) (521.764)

6.02.03 Perda/Recuperação de Valores Ativos 00 0

6.02.04 Outros (61.460)(138.853) (117.153)

6.03 Valor Adicionado Bruto 353.032190.583 316.896

6.04 Retenções (56.740)(26.140) (84.728)

6.04.01 Depreciação, Amortização e Exaustão (14.667)(26.140) (21.142)

6.04.02 Outras (42.073)0 (63.586)

6.04.02.01 Baixa de ativo - perda de capital (7.459)0 0

6.04.02.02 Amortização/baixa do ágio em controladas (34.614)0 (53.144)

6.04.02.03 Amortização do ágio - mais valia de bens 00 (10.442)

6.05 Valor Adicionado Líquido Produzido 296.292164.443 232.168

6.06 Vlr Adicionado Recebido em Transferência 46.775(92) 45.847

6.06.01 Resultado de Equivalência Patrimonial (3.191)(36.245) 7.507

6.06.02 Receitas Financeiras 49.96636.153 38.340

6.06.03 Outros 00 0

6.07 Valor Adicionado Total a Distribuir 343.067164.351 278.015

6.08 Distribuição do Valor Adicionado 343.067164.351 278.015

6.08.01 Pessoal 216.105198.249 187.189

6.08.01.01 Remuneração Direta 00 0

6.08.01.02 Benefícios 00 0

6.08.01.03 F.G.T.S. 00 0

6.08.01.04 Outros 00 0

6.08.02 Impostos, Taxas e Contribuições 90.38356.944 78.458

6.08.02.01 Federais 00 0

6.08.02.02 Estaduais 00 0

6.08.02.03 Municipais 00 0

6.08.03 Remuneração de Capitais de Terceiros 18.51017.936 12.530

6.08.03.01 Juros 00 0

6.08.03.02 Aluguéis 00 0

6.08.03.03 Outras 00 0

6.08.04 Remuneração de Capitais Próprios 18.069(108.778) (162)

6.08.04.01 Juros sobre o Capital Próprio 00 0

6.08.04.02 Dividendos 2.3150 0

6.08.04.03 Lucros Retidos / Prejuízo do Exercício 15.754(108.778) (162)

6.08.05 Outros 00 0
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

02027-3 MEDIAL SAÚDE S/A 43.358.647/0001-00

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

07.01 - BALANÇO PATRIMONIAL ATIVO CONSOLIDADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 31/12/20074 - 31/12/20083 - 31/12/2009

 

Data-Base - 31/12/2009

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

1 Ativo Total 900.002963.037 937.106

1.01 Ativo Circulante 340.022297.596 347.692

1.01.01 Disponibilidades 244.161205.690 202.913

1.01.01.01 Caixa/Bancos 9.01410.458 9.773

1.01.01.02 Aplicações financeiras 235.147195.232 193.140

1.01.02 Créditos 49.08347.934 71.299

1.01.02.01 Clientes 49.08347.934 71.299

1.01.02.01.01 Créditos oper.c/planos de assist.saúde 34.59232.692 54.687

1.01.02.01.02 Créditos oper.de prest.serv.assist.saúde 14.49115.242 16.612

1.01.02.02 Créditos Diversos 00 0

1.01.03 Estoques 6.7378.014 10.185

1.01.04 Outros 40.04135.958 63.295

1.01.04.01 Títulos e créditos a receber 39.83035.773 63.069

1.01.04.02 Outros valores e bens 211185 226

1.02 Ativo Não Circulante 559.980665.441 589.414

1.02.01 Ativo Realizável a Longo Prazo 26.530112.674 41.185

1.02.01.01 Créditos Diversos 00 0

1.02.01.02 Créditos com Pessoas Ligadas 00 0

1.02.01.02.01 Com Coligadas e Equiparadas 00 0

1.02.01.02.02 Com Controladas 00 0

1.02.01.02.03 Com Outras Pessoas Ligadas 00 0

1.02.01.03 Outros 26.530112.674 41.185

1.02.01.03.01 Títulos e créditos a receber 20.00392.788 26.965

1.02.01.03.02 Valores e bens 6.52719.886 14.220

1.02.02 Ativo Permanente 533.450552.767 548.229

1.02.02.01 Investimentos 1.7471.989 2.135

1.02.02.01.01 Participações Coligadas/Equiparadas 00 0

1.02.02.01.02 Participações em Controladas 00 0

1.02.02.01.03 Outros Investimentos 1.7471.989 2.135

1.02.02.02 Imobilizado 284.817318.405 310.013

1.02.02.03 Intangível 246.886232.373 236.081

1.02.02.04 Diferido 00 0
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

02027-3 MEDIAL SAÚDE S/A 43.358.647/0001-00

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

07.02 - BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO CONSOLIDADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 31/12/20074 - 31/12/20083 - 31/12/2009

 

Data-Base - 31/12/2009

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

2 Passivo Total 900.002963.037 937.106

2.01 Passivo Circulante 291.935376.864 320.242

2.01.01 Empréstimos e Financiamentos 8.0983.976 5.300

2.01.02 Debêntures 00 0

2.01.03 Fornecedores 74.829122.927 99.947

2.01.04 Impostos, Taxas e Contribuições 24.92529.447 27.221

2.01.04.01 Tributos e contribuições a recolher 22.46726.612 24.732

2.01.04.02 Tributos e contribuições a rec. - parcel 2.4582.835 2.489

2.01.05 Dividendos a Pagar 00 0

2.01.06 Provisões 28.68529.934 29.891

2.01.07 Dívidas com Pessoas Ligadas 00 0

2.01.08 Outros 155.398190.580 157.883

2.01.08.01 Débito de operações de assist.à saúde 5.5484.200 8.759

2.01.08.02 Débito oper.assist.à saúde não relac.pl. 850 51

2.01.08.03 Obrigações com pessoal 8.0033.485 3.483

2.01.08.04 Aluguéis a pagar 1.4861.732 1.672

2.01.08.05 Débitos diversos 18.3698.949 8.758

2.01.08.06 Provisões técnicas oper.assist.à saúde 121.907172.214 135.160

2.02 Passivo Não Circulante 82.518160.641 87.112

2.02.01 Passivo Exigível a Longo Prazo 82.518160.641 87.112

2.02.01.01 Empréstimos e Financiamentos 9.4194.115 4.927

2.02.01.02 Debêntures 00 0

2.02.01.03 Provisões 52.679133.698 60.370

2.02.01.04 Dívidas com Pessoas Ligadas 00 0

2.02.01.05 Adiantamento para Futuro Aumento Capital 00 0

2.02.01.06 Outros 20.42022.828 21.815

2.02.01.06.01 Débito oper.assist.à saúde não relac.pl. 7983.750 34

2.02.01.06.02 Outras exigibilidades de longo prazo 19.30013.690 20.218

2.02.01.06.03 Prov.p/passivo a descoberto controladas 05.211 1.377

2.02.01.06.04 Provisões técnicas oper.assist.à saúde 322177 186

2.03 Resultados de Exercícios Futuros 00 0

2.04 Part. de Acionistas Não Controladores 00 0

2.05 Patrimônio Líquido 525.549425.532 529.752

2.05.01 Capital Social Realizado 508.100511.934 511.934

2.05.01.01 Capital social subscrito e integralizado 508.100511.934 511.934

2.05.02 Reservas de Capital 1795.268 710

2.05.03 Reservas de Reavaliação 27.32424.497 25.708

2.05.03.01 Ativos Próprios 00 0

2.05.03.02 Controladas/Coligadas e Equiparadas 00 0

2.05.04 Reservas de Lucro 00 0

2.05.04.01 Legal 00 0

2.05.04.02 Estatutária 00 0

2.05.04.03 Para Contingências 00 0

2.05.04.04 De Lucros a Realizar 00 0

2.05.04.05 Retenção de Lucros 00 0
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

02027-3 MEDIAL SAÚDE S/A 43.358.647/0001-00

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

07.02 - BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO CONSOLIDADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 -31/12/20074 -31/12/20083 -31/12/2009

 

Data-Base - 31/12/2009

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

2.05.04.06 Especial p/ Dividendos Não Distribuídos 00 0

2.05.04.07 Outras Reservas de Lucro 00 0

2.05.05 Ajustes de Avaliação Patrimonial 00 0

2.05.05.01 Ajustes de Títulos e Valores Mobiliários 00 0

2.05.05.02 Ajustes Acumulados de Conversão 00 0

2.05.05.03 Ajustes de Combinação de Negócios 00 0

2.05.06 Lucros/Prejuízos Acumulados (10.054)(116.167) (8.600)

2.05.07 Adiantamento para Futuro Aumento Capital 00 0
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

02027-3 MEDIAL SAÚDE S/A 43.358.647/0001-00

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

08.01 - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO CONSOLIDADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 01/01/2007 a 31/12/20074 - 01/01/2008 a 31/12/20083 - 01/01/2009 a 31/12/2009

 

Data-Base - 31/12/2009

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

3.01 Receita Bruta de Vendas e/ou Serviços 1.581.6622.124.651 1.875.441

3.02 Deduções da Receita Bruta (25.155)(23.346) (27.596)

3.03 Receita Líquida de Vendas e/ou Serviços 1.556.5072.101.305 1.847.845

3.04 Custo de Bens e/ou Serviços Vendidos (1.168.815)(1.626.902) (1.342.974)

3.05 Resultado Bruto 387.692474.403 504.871

3.06 Despesas/Receitas Operacionais (362.283)(621.197) (497.866)

3.06.01 Com Vendas (80.167)(138.852) (117.153)

3.06.02 Gerais e Administrativas (215.008)(415.773) (316.943)

3.06.03 Financeiras 41.00837.881 37.541

3.06.03.01 Receitas Financeiras 53.95041.976 41.955

3.06.03.02 Despesas Financeiras (12.942)(4.095) (4.414)

3.06.04 Outras Receitas Operacionais 56.77064.767 74.598

3.06.05 Outras Despesas Operacionais (164.886)(165.386) (173.984)

3.06.06 Resultado da Equivalência Patrimonial 0(3.834) (1.925)

3.07 Resultado Operacional 25.409(146.794) 7.005

3.08 Resultado Não Operacional 00 0

3.08.01 Receitas 00 0

3.08.02 Despesas 00 0

3.09 Resultado Antes Tributação/Participações 25.409(146.794) 7.005

3.10 Provisão para IR e Contribuição Social (19.197)(1.316) (5.783)

3.11 IR Diferido 13.22139.332 (1.384)

3.12 Participações/Contribuições Estatutárias 00 0

3.12.01 Participações 00 0

3.12.02 Contribuições 00 0

3.13 Reversão dos Juros sobre Capital Próprio 00 0

3.14 Part. de Acionistas Não Controladores 00 0

3.15 Lucro/Prejuízo do Período 19.433(108.778) (162)

PREJUÍZO POR AÇÃO  (Reais)

LUCRO POR AÇÃO  (Reais)

NÚMERO AÇÕES, EX-TESOURARIA (Unidades)

0,28050

(1,55975) (0,00232)

69.740.500 69.740.500 69.280.167
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

DFP - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PADRONIZADAS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

02027-3 MEDIAL SAÚDE S/A 43.358.647/0001-00

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

09.01 - DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA CONSOLIDADO - METODO INDIRETO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 01/01/2007 a 31/12/20074 - 01/01/2008 a 31/12/20083 - 01/01/2009 a 31/12/2009

 

Data-Base - 31/12/2009

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

4.01 Caixa Líquido Atividades Operacionais (31.493)30.463 86.765

4.01.01 Caixa Gerado nas Operações 104.16765.902 135.201

4.01.01.01 Lucro líquido do exercício 19.433(108.778) (162)

4.01.01.02 Depreciação e amortização 19.70936.849 28.886

4.01.01.03 Baixa de ativo intang. -perda de capital 7.4590 0

4.01.01.04 Resultado de equivalência patrimonial 03.834 1.925

4.01.01.05 Amortização/baixa do ágio em controladas 35.4464.237 54.593

4.01.01.06 Encargos financ.s/saldo de empréstimos 5.598463 857

4.01.01.07 Variação das provisões técnicas 2.2432.569 15.112

4.01.01.08 Provisão para contingências (2.125)57.517 6.920

4.01.01.09 Provisão para perdas s/créditos 9905.436 727

4.01.01.10 Custo residual do ativo perm.baixado 1.2268.930 16.593

4.01.01.11 Provisão para ir e csll diferido 1.13615.811 771

4.01.01.12 Ajuste de exerc.anteriores e trib.reserv 00 0

4.01.01.13 Amortização do ágio-mais valia de bens 00 10.442

4.01.01.14 PEONA-Prov.eventos ocorr.e ñ avisados 12.87334.476 (1.994)

4.01.01.15 Reserva de capital - opções outorgadas 1794.558 531

4.01.02 Variações nos Ativos e Passivos (135.660)(35.439) (48.436)

4.01.02.01 Redução em aplicações (107.019)(35.405) (5.219)

4.01.02.02 Redução (aumento) em contraprestações (9.670)17.364 (21.390)

4.01.02.03 Redução (aumento) em outros cred.planos (25)0 25

4.01.02.04 Redução (aumento) em outros cred.operac. (6.085)565 (1.578)

4.01.02.05 Redução (aumento) em tít.e cred. a receb 5.86127.296 (23.239)

4.01.02.06 Redução(aumento) em outros valors e bens (519)2.212 (3.463)

4.01.02.07 Redução(aumento) em outras contas RLP (13.919)(65.551) (12.955)

4.01.02.08 Aumento (redução) eventos a liquidar (6.194)20.882 15.855

4.01.02.09 Aumento (redução) fornec. e contas pag. 7.2272.158 9.449

4.01.02.10 Aumento (redução) em sal.prov.férias (3.677)2 (4.520)

4.01.02.11 Aumento (redução) em imp.e contrib.a rec 6.8981.176 2.296

4.01.02.12 Aumento (redução) em outros p.circulante (3.278)(4.376) (5.228)

4.01.02.13 Aumento (redução) em outros passivo LP (5.260)(1.762) 1.531

4.01.03 Outros 00 0

4.02 Caixa Líquido Atividades de Investimento (368.230)(60.492) (128.919)

4.02.01 Investimento-inclui ágio pago nas aquis. (261.727)(2.105) (30.790)

4.02.02 AFAC - Adiant.p/futuro aumento capital 0(5.938) (1.700)

4.02.03 Compras de imobilizado/intangíveis (106.503)(52.449) (96.429)

4.02.04 Diferido 00 0

4.03 Caixa Líquido Atividades Financiamento (9.717)(2.599) (4.313)

4.03.01 Dividendos pagos 00 0

4.03.02 Dividendos propostos (2.315)0 0

4.03.03 Acréscimo capital social 1.7560 3.834

4.03.04 Empréstimos e financiamentos (9.158)(2.599) (8.147)

4.03.05 Reserva de capital-opções outor.reconhec 00 0

4.04 Variação Cambial s/ Caixa e Equivalentes 00 0

4.05 Aumento(Redução) de Caixa e Equivalentes (409.440)(32.628) (46.467)
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1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 -01/01/2007 a 31/12/20074 -01/01/2008 a 31/12/20083 -01/01/2009 a 31/12/2009

 

Data-Base - 31/12/2009

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

4.05.01 Saldo Inicial de Caixa e Equivalentes 546.58290.675 137.142

4.05.02 Saldo Final de Caixa e Equivalentes 137.14258.047 90.675
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1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - RESERVAS DE
REAVALIAÇÃO

4 - RESERVAS DE
CAPITAL

6 - RESERVAS DE
LUCRO

7 - LUCROS/ PREJUÍZOS
ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL 9 - TOTAL PATRIMÔNIO
LÍQUIDO

 

Data-Base - 31/12/2009

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

8 - AJUSTES DE
AVALIAÇÃO
PATRIMONIAL

5.01 Saldo Inicial 25.708511.934 710 0 (8.600) 529.7520

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 00

5.03 Saldo Ajustado 25.708511.934 710 0 (8.600) 529.7520

5.04 Lucro / Prejuízo do Período 00 0 0 (108.778) (108.778)0

5.05 Destinações 00 0 0 0 00

5.05.01 Dividendos 00 0 0 0 00

5.05.02 Juros sobre Capital Próprio 00 0 0 0 00

5.05.03 Outras Destinações 00 0 0 0 00

5.06 Realização de Reservas de Lucros (1.211)0 4.558 0 1.211 4.5580

5.07 Ajustes de Avaliação Patrimonial 00 0 0 0 00

5.07.01 Ajustes de Títulos e Valores Mobiliários 00 0 0 0 00

5.07.02 Ajustes Acumulados de Conversão 00 0 0 0 00

5.07.03 Ajustes de Combinação de Negócios 00 0 0 0 00

5.08 Aumento/Redução do Capital Social 00 0 0 0 00

5.09 Constituição/Realização Reservas Capital 00 0 0 0 00

5.10 Ações em Tesouraria 00 0 0 0 00

5.11 Outras Transações de Capital 00 0 0 0 00

5.12 Outros 00 0 0 0 00

5.13 Saldo Final 24.497511.934 5.268 0 (116.167) 425.5320
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1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - RESERVAS DE
REAVALIAÇÃO

4 - RESERVAS DE
CAPITAL

6 - RESERVAS DE
LUCRO

7 - LUCROS/ PREJUÍZOS
ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL 9 - TOTAL PATRIMÔNIO
LÍQUIDO

 

Data-Base - 31/12/2009

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

8 - AJUSTES DE
AVALIAÇÃO
PATRIMONIAL

5.01 Saldo Inicial 27.324508.100 179 0 (10.054) 525.5490

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 00

5.03 Saldo Ajustado 27.324508.100 179 0 (10.054) 525.5490

5.04 Lucro / Prejuízo do Período 00 0 0 (162) (162)0

5.05 Destinações 00 0 0 0 00

5.05.01 Dividendos 00 0 0 0 00

5.05.02 Juros sobre Capital Próprio 00 0 0 0 00

5.05.03 Outras Destinações 00 0 0 0 00

5.06 Realização de Reservas de Lucros (1.616)0 531 0 1.616 5310

5.07 Ajustes de Avaliação Patrimonial 00 0 0 0 00

5.07.01 Ajustes de Títulos e Valores Mobiliários 00 0 0 0 00

5.07.02 Ajustes Acumulados de Conversão 00 0 0 0 00

5.07.03 Ajustes de Combinação de Negócios 00 0 0 0 00

5.08 Aumento/Redução do Capital Social 03.834 0 0 0 3.8340

5.09 Constituição/Realização Reservas Capital 00 0 0 0 00

5.10 Ações em Tesouraria 00 0 0 0 00

5.11 Outras Transações de Capital 00 0 0 0 00

5.12 Outros 00 0 0 0 00

5.13 Saldo Final 25.708511.934 710 0 (8.600) 529.7520
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10.03 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO CONSOLIDADO LÍQUIDO DE 01/01/2007 A 31/12/2007 (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - RESERVAS DE
REAVALIAÇÃO

4 - RESERVAS DE
CAPITAL

6 - RESERVAS DE
LUCRO

7 - LUCROS/ PREJUÍZOS
ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL 9 - TOTAL PATRIMÔNIO
LÍQUIDO

 

Data-Base - 31/12/2009

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

8 - AJUSTES DE
AVALIAÇÃO
PATRIMONIAL

5.01 Saldo Inicial 12.887506.344 0 0 (26.582) 492.6490

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 00

5.03 Saldo Ajustado 12.887506.344 0 0 (26.582) 492.6490

5.04 Lucro / Prejuízo do Período 00 0 0 18.069 18.0690

5.05 Destinações 00 0 0 (2.315) (2.315)0

5.05.01 Dividendos 00 0 0 (2.315) (2.315)0

5.05.02 Juros sobre Capital Próprio 00 0 0 0 00

5.05.03 Outras Destinações 00 0 0 0 00

5.06 Realização de Reservas de Lucros 14.4370 179 0 774 15.3900

5.07 Ajustes de Avaliação Patrimonial 00 0 0 0 00

5.07.01 Ajustes de Títulos e Valores Mobiliários 00 0 0 0 00

5.07.02 Ajustes Acumulados de Conversão 00 0 0 0 00

5.07.03 Ajustes de Combinação de Negócios 00 0 0 0 00

5.08 Aumento/Redução do Capital Social 01.756 0 0 0 1.7560

5.09 Constituição/Realização Reservas Capital 00 0 0 0 00

5.10 Ações em Tesouraria 00 0 0 0 00

5.11 Outras Transações de Capital 00 0 0 0 00

5.12 Outros 00 0 0 0 00

5.13 Saldo Final 27.324508.100 179 0 (10.054) 525.5490
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Data-Base - 31/12/2009

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

6.01 Receitas 1.637.4422.183.982 1.949.312

6.01.01 Vendas Mercadorias, Produtos e Serviços 1.581.6622.124.651 1.875.441

6.01.02 Outras Receitas 56.77064.767 74.598

6.01.02.01 Outras rec.oper.de assis.à saúde não rel 48.99656.692 56.161

6.01.02.02 Outras receitas operacionais 7.7748.075 18.437

6.01.03 Receitas refs. à Constr. Ativos Próprios 00 0

6.01.04 Provisão/Rev. Créds. Liquidação Duvidosa (990)(5.436) (727)

6.02 Insumos Adquiridos de Terceiros (1.200.998)(1.995.788) (1.452.181)

6.02.01 Custos Prods., Mercs. e Servs. Vendidos (741.208)(1.138.247) (938.310)

6.02.02 Materiais-Energia-Servs Terceiros-Outros (379.623)(718.689) (396.718)

6.02.03 Perda/Recuperação de Valores Ativos 00 0

6.02.04 Outros (80.167)(138.852) (117.153)

6.03 Valor Adicionado Bruto 436.444188.194 497.131

6.04 Retenções (62.614)(41.086) (93.921)

6.04.01 Depreciação, Amortização e Exaustão (19.709)(36.849) (28.886)

6.04.02 Outras (42.905)(4.237) (65.035)

6.04.02.01 Baixa de ativo-perda de capital (7.459)0 0

6.04.02.02 Amortização/baixa do ágio em controladas (35.446)(4.237) (54.593)

6.04.02.03 Amortização do ágio - mais valia de bens 00 (10.442)

6.05 Valor Adicionado Líquido Produzido 373.830147.108 403.210

6.06 Vlr Adicionado Recebido em Transferência 53.95038.142 40.030

6.06.01 Resultado de Equivalência Patrimonial 0(3.834) (1.925)

6.06.02 Receitas Financeiras 53.95041.976 41.955

6.06.03 Outros 00 0

6.07 Valor Adicionado Total a Distribuir 427.780185.250 443.240

6.08 Distribuição do Valor Adicionado 427.780185.250 443.240

6.08.01 Pessoal 268.910215.227 311.016

6.08.01.01 Remuneração Direta 00 0

6.08.01.02 Benefícios 00 0

6.08.01.03 F.G.T.S. 00 0

6.08.01.04 Outros 00 0

6.08.02 Impostos, Taxas e Contribuições 112.80958.696 108.415

6.08.02.01 Federais 00 0

6.08.02.02 Estaduais 00 0

6.08.02.03 Municipais 00 0

6.08.03 Remuneração de Capitais de Terceiros 26.62820.105 23.971

6.08.03.01 Juros 00 0

6.08.03.02 Aluguéis 00 0

6.08.03.03 Outras 00 0

6.08.04 Remuneração de Capitais Próprios 19.433(108.778) (162)

6.08.04.01 Juros sobre o Capital Próprio 00 0

6.08.04.02 Dividendos 2.3150 0

6.08.04.03 Lucros Retidos / Prejuízo do Exercício 17.118(108.778) (162)

6.08.04.04 Part. Não Controladores Lucros Retidos 00 0

6.08.05 Outros 00 0
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES  
 
 
Aos Acionistas e Administradores da 
Medial Saúde S.A. 
São Paulo - SP 
 
 
1. Examinamos os balanços patrimoniais, individuais (controladora) e consolidados, 

da Medial Saúde S.A. (“Companhia”) e controladas em 31 de dezembro de 2009 e 
de 2008, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio 
líquido (controladora), dos fluxos de caixa e do valor adicionado correspondentes 
aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua 
Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações financeiras. 

 
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria adotadas 

no Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a 
relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles 
internos da Companhia e controladas; (b) a constatação, com base em testes, das 
evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis 
divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais 
representativas adotadas pela Administração da Companhia e controladas, bem 
como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.  

 
3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam 

adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira, individual e consolidada, da Medial Saúde S.A e controladas em 31 de 
dezembro de 2009 e de 2008, o resultado de suas operações, as mutações de seu 
patrimônio líquido, os seus fluxos de caixa e os valores adicionados nas operações 
referentes aos exercícios findos nessas datas, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. 

 
 
 
São Paulo, 5 de março de 2010. 

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU José Barbosa da Silva Júnior 
Auditores Independentes Contador  
CRC nº 2 SP 011609/O-8 CRC nº 1 SP 128132/O-0 
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MEDIAL SAÚDE S.A. 
CNPJ/MF nº 43.358.647/0001-00 

NIRE 35.300.095.219 
Companhia Aberta 

 

Relatório da Administração 

 

Senhores Acionistas, 
 

Nos termos das disposições legais e estatutárias, a administração da Medial Saúde 

S.A (“Companhia”) submete à apreciação dos Senhores o Relatório da Administração 

e as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Companhia, 

acompanhadas do parecer dos auditores independentes, referentes ao exercício social 

findo em 31 de dezembro de 2009. 

 

Conjuntura econômica 
 

O ano de 2009 ainda sentiu os reflexos da crise financeira internacional iniciada no 

segundo semestre de 2008, principalmente em termos de restrição ao crédito e queda 

da taxa de investimento no mundo todo. Por outro lado o Brasil foi um dos países que 

menos sentiu os efeitos da crise e mais rápido se recuperou, principalmente em 

função da estabilidade econômica e política alcançada ao longo dos últimos anos. 

Diferente de muitos países que registraram bruscas quedas em seu PIB, o Brasil 

registrou nos três primeiros trimestres de 2009 uma queda de 1,0%. O setor de 

serviços foi o único que teve variação positiva (1,94%) nesse mesmo período, 

enquanto a indústria teve retração de 7%, puxada pela diminuição da demanda interna 

e freada nos investimentos. Apesar disso, a taxa média de desemprego ao longo do 

ano foi pouco superior a 2008, ficando aproximadamente em 8,1% da População 

Economicamente Ativa (PEA). 

Outro indicador que demonstra a desaceleração da economia mundial em 2009 é o 

volume de Investimentos Estrangeiros Diretos (IED) 42% inferiores em relação a 2008, 

atingindo o valor de US$ 25 bilhões. 

Em relação ao câmbio houve expressiva valorização do Real frente ao Dólar norte-

americano de aproximadamente 25%. Em 2009 a moeda americana terminou cotada a 
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R$ 1,74. Apesar do dólar mais baixo, que acaba prejudicando as exportações, o 

superávit comercial fechou 2009 positivo em US$ 25,9 bilhões, 2,8% maior do que no 

ano anterior (com base na média diária). 

O desaquecimento da economia pode também ser observado pela taxa de inflação 

que ficou abaixo da meta projetada – o IPCA, principal índice de inflação e que serve 

de base para a meta de inflação estabelecida pelo Ministério da Fazenda, totalizou 

4,23% em 2009, ficando abaixo da meta para o ano, que era de 4,5%. Na tentativa de 

reaquecer a economia interna, o Banco Central promoveu diversos cortes na taxa 

básica de juros (SELIC), que encerrou 2009 no menor valor dos últimos anos em 

8,75%, quatro pontos percentuais inferior ao início do ano. 

A dívida líquida do setor público encerrou 2009 em 43% do PIB, um aumento em 

relação aos meses anteriores. Um dos fatores que explicam esse crescimento foram 

os gastos públicos mais altos para reaquecer a economia por meio de programas 

ligados ao Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) do Governo Brasileiro. 

Além disso, a política de acumulação de reservas internacionais em dólar deixou o 

Brasil com aproximadamente US$ 239 bilhões em caixa, mantendo-se credor em 

moeda estrangeira e dando mais tranqüilidade para atravessar o momento de 

turbulência nos mercados internacionais. 

O ano de 2009 foi bastante desafiador para todos de uma forma geral. Começou em 

meio a uma das crises econômicas mais sérias da história. O nosso setor, mais 

especificamente, viu suas atividades serem afetadas por uma nova epidemia, a gripe 

suína, além de termos passado por mudanças significativas nas estações climáticas 

do ano, o que nos trouxe ainda maiores desafios.  

Apesar das incertezas geradas pela crise e a freada no crescimento do Brasil em 

2009, o nível da atividade econômica e a demanda tem voltado ao normal mais rápido 

que no restante do mundo, inclusive já sendo perceptível a retomada dos 

investimentos em todas as esferas. 

FONTE:  IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), BACEN (Banco Central do Brasil) e Ministério da 
Fazenda 
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Descrição dos negócios da companhia 

 

A Medial é um dos maiores prestadores de serviços de saúde no país, atuando em 

planos médico-hospitalares de rede referenciada, planos médico-hospitalares de rede 

preferencial, planos odontológicos, hospitais e diagnósticos. São 9 hospitais, 45 

centros médicos e 61 unidades de diagnósticos, além de uma ampla rede credenciada 

com abrangência nacional para atender 1,5 milhão de beneficiários de planos médico-

hospitalares e 327 mil de planos odontológicos. 

 

A Medial foi a primeira operadora de planos médico-hospitalares a realizar a abertura 

de capital na Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros (BM&FBOVESPA). A abertura de 

capital, em setembro de 2006, inaugurou uma nova fase do setor de saúde nacional, o 

acesso ao capital permitiu a expansão do setor e o início do processo de 

consolidação. Desde então, a Companhia realizou aquisições, ampliou a rede própria, 

desenvolveu novos negócios, investiu em tecnologia da informação e realizou o 

aprimoramento da sua estratégia corporativa. 

 

A Medial possui, além da matriz em São Paulo, cinco filiais em diferentes capitais 

(Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Distrito Federal) e oferece 

cobertura de assistência à saúde em todo o território nacional, utilizando uma das 

maiores redes de atendimento entre as medicinas de grupo. 

 

Em 1º de dezembro de 2009 a Medial Saúde S.A. teve seu controle alienado para uma 

subsidiária da Amil Participações S.A., que hoje é a maior empresa de Medicina de 

Grupo no Brasil, de acordo com a ANS.  

 

Governança corporativa 
 

A Medial possui exclusivamente ações ordinárias listadas na Bolsa de Valores, 

Mercadorias e Futuros (BM&FBOVESPA) e busca adotar as melhores práticas de 

governança corporativa aderindo ao regulamento do Novo Mercado da BM&FBOVESPA. 
 

O Novo Mercado é um segmento de listagem da BM&FBOVESPA destinado à 

negociação de ações emitidas por empresas que se comprometem, voluntariamente, 
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com a adoção das práticas de governança corporativa e divulgação de informações 

adicionais em relação ao que é exigido pela legislação vigente. 

 

Mercado de capitais 
 

As ações da Medial, negociadas sob o código MEDI3, encerraram o ano de 2009 com 

a cotação de R$ 17,40, valorização de 132,0% no ano. Em 2009 as ações da 

Companhia foram negociadas em todos os pregões da BM&FBOVESPA com volume 

médio diário de R$ 3,4 milhões, e uma média diária de 158 negócios. O valor de 

mercado da Medial em 31 de dezembro de 2009 era de R$ 1,2 bilhão. 

 

Relacionamento com Auditores Independentes 
 

Atendendo ao que determina a Instrução CVM nº 381/03, a  

Medial não obteve dos auditores independentes - Deloitte Touche Tohmatsu - ou 

pessoas a ele ligadas, nenhum outro serviço que não os de auditoria externa no ano 

de 2009.  Adicionalmente, a política adotada atende aos melhores princípios de 

governança que preservam a independência do auditor de acordo com critérios 

internacionalmente aceitos, quais sejam: o auditor não deve auditar o seu próprio 

trabalho, nem exercer funções gerenciais no seu cliente ou promover os interesses 

deste. 

 

Aderência à Câmara de Arbitragem 
 

A Companhia, seus Acionistas, Administradores e membros do Conselho obrigam-se a 

resolver, por meio de arbitragem, toda e qualquer disputa ou controvérsia que possa 

surgir entre eles, relacionada, ou oriunda, em especial, da aplicação, validade, 

eficácia, interpretação, violação e seus efeitos das disposições contidas no Contrato 

de Participação no Novo Mercado, no Regulamento de Listagem do Novo Mercado, no 

Estatuto Social, nos acordos de acionistas arquivados na sede da Companhia, na Lei 

das Sociedades por Ações, nas normas editadas pelo Conselho Monetário Nacional, 

pelo Banco Central do Brasil ou pela CVM, nos regulamentos da BM&FBOVESPA, nas 

demais normas aplicáveis ao funcionamento do mercado de capitais em geral, nas 

Cláusulas Compromissórias e no Regulamento de Arbitragem da Câmara de 

Arbitragem do Mercado, conduzida em conformidade com este último Regulamento. 
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1. CONTEXTO OPERACIONAL 

A Medial Saúde S.A. (“Controladora ou Companhia”) tem por objeto a prestação 
de serviços de assistência médico-hospitalar e odontológica, a indivíduos e a grupos 
determinados de pessoas, podendo prever a inclusão ou não de dependentes. Em 31 
de dezembro de 2009, a Controladora e suas controladas tinham as seguintes 
operações: 

 Médico 

hospitalar  Odontológico  Hospitalar 

 Centros 

Médicos 

 Diagnóstico e 

coleta 

Medial Saúde S.A. 1.523           327              -               35                -               

Hospital Alvorada Taguatinga Ltda. -               -               8                  -               -               

Hospital Itatiaia Ltda. -               -               1                  -               -               

UN Diagnósticos Ltda. -               -               -               -               60                

Total do Grupo 1.523           327              9                  35                60                

Beneficiários em milhares Unidades operacionais

 

Além da rede própria mencionada no quadro anterior, os beneficiários são 
atendidos por uma rede credenciada de prestadores de serviços em todos os Estados 
do Brasil. 

Em 19 de setembro de 2006, a Controladora teve seu registro de Companhia Aberta 
concedido pela Comissão de Valores Mobiliários e em 4 de outubro de 2006, 
concluiu a distribuição pública de ações. A Controladora celebrou em 1º de 
setembro de 2006, Contrato de Participação no Novo Mercado. 

Em 19 de novembro 2009, os acionistas controladores da Medial Saúde S.A., 
celebraram, Contrato de Compra e Venda de Ações e Outras Avenças com a Amil 
Assistência Médica Internacional Ltda., no qual foram estabelecidos os termos e 
condições da aquisição direta e indireta, pela Amil Assistência, de 36.220.005 
ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal de emissão da Medial Saúde, 
representativas de 51,9345% do seu capital social total e votante. A Agência 
Nacional de Saúde Suplementar – ANS autorizou, em 1 de dezembro de 2009, a 
aquisição direta e indireta, pela Amil Assistência, do controle da Medial Saúde. 

 

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com o plano de contas 
instituído pela Resolução Normativa RN nº 184, de 19 de dezembro de 2008, e 
regulamentada pela Instrução Normativa - IN nº 24, de 22 de dezembro de 2008, da 
Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS.  
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Em 28 de dezembro de 2007, foi promulgada a Lei nº 11.638, alterada pela Medida 
Provisória - MP nº 449, de 4 de dezembro de 2008, posteriormente transformada na 
Lei nº 11.941 de 25 de maio de 2009, que modificaram e introduziram novos 
dispositivos à Lei das Sociedades por Ações, notadamente em relação ao capítulo 
XV, sobre matéria contábil. Essa Lei e a referida MP tiveram, principalmente, o 
objetivo de atualizar a legislação societária brasileira para possibilitar o processo 
de convergência das práticas contábeis adotadas no Brasil com aquelas constantes 
nas normas internacionais de contabilidade (IFRS) que são emitidas pelo “IASB – 
International Accounting Standard Board”. A aplicação das referidas Leis passou a 
ser obrigatória para demonstrações financeiras anuais de exercícios iniciados em ou 
após 1 de janeiro de 2008. 

Tendo em vista que a Controladora exerce uma atividade regulada, é obrigada a 
apresentar as demonstrações financeiras com base no Plano de Contas da ANS, que 
apresenta rubricas contábeis com denominações diferentes daquelas comumente 
empregadas por empresas de outros setores. Desta forma, para facilitar a leitura das 
demonstrações financeiras, está sendo apresentada abaixo uma reconciliação entre 
as denominações utilizadas pela Lei das Sociedades por Ações e aquelas adotadas 
pelo Plano de Contas da ANS, para os  exercícios findos em 31 de dezembro de 
2009 e de 2008: 
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 Legislação societária, conforme formato 

requerido pela CVM 2009 2008  Formato requerido pela ANS 2009 2008

Receita Operacional Bruta 2.133.778    1.880.275    
Contraprestações efetivas de operações 
com plano de assistência à saúde

2.110.432    1.852.679    

 Contraprestações líquidas 2.136.347    1.895.387    
Variação das provisões técnicas (2.569)          (15.112)        

(-) Impostos sobre Vendas (a) (23.346)        (27.596)        
T ributos diretos de operações com 
planos de assistência à saúde

(23.346)        (27.596)        

(-) Custos dos Serviços (1.626.902)   (1.348.925)   Eventos indenizáveis líquidos (1.626.902)   (1.348.925)   

 Eventos indenizáveis (1.732.178)   (1.413.226)   
Provisão para eventos ocorridos e não 
avisados

(34.476)        1.994           

Recuperação de eventos indenizáveis 138.955       55.118         
Recuperação de despesas com eventos 
indenizáveis

797              7.189           

(=) LUCRO BRUTO 483.530       503.754       RESULTADO DAS OPER. COM 
PLANOS DE ASSIST. À SAÚDE

483.530       503.754       

Outras receitas de operação de assistência 
à saúde não relacionadas com planos de 
saúde da Operadora (b)

(9.247)          8.757           

Outras despesas de operação de 
assistência à saúde não relacionadas com 
planos de saúde da Operadora (c)

(14.393)        (17.112)        

T ributos diretos de outras atividades de 
assistência à saúde (c)

(2.503)          (1.565)          

RESULTADO BRUTO 457.387       493.834       

Despesas de comercialização (138.853)      (117.153)      Despesas de comercialização (138.853)      (117.153)      
Despesas administrativas (398.413)      (311.311)      Despesas administrativas (398.413)      (311.311)      
Outras receitas operacionais (b) 1.828           16.848         Outras receitas operacionais (b) 11.075         8.091           
Outras despesas operacionais (c) (85.428)        (132.264)      Outras despesas operacionais (c) (68.624)        (50.183)        

Amortização do ágio em controladas -               (53.144)        Provisão para perda sobre créditos (3.135)          (3.000)          
Outras (85.428)        (79.120)        Outras (65.489)        (47.183)        

RESULTADO OPERACIONAL (137.428)      23.278         

Resultado financeiro 33.328         35.433         Resultado financeiro líquido 33.328         35.433         

Despesas financeiras (2.825)          (2.907)          Despesas financeiras (2.825)          (2.907)          
Receitas financeiras 36.153         38.340         Receitas financeiras 36.153         38.340         

Resultado de equivalência patrimonial (c) (36.245)        7.507           Resultado Patrimonial (d) (36.153)        (55.897)        

Despesas patrimoniais (c) (40.119)        (67.386)        
Receitas patrimoniais (c) 3.966           11.489         

RESULTADO OPERACIONAL (140.253)      2.814           

Resultado antes dos impostos (140.253)      2.814           Resultado antes dos impostos (140.253)      2.814           

Imposto de renda e contribuição social 31.475         (2.976)          Imposto de renda e contribuição social 31.475         (2.976)          

Imposto de renda -               (1.711)          Imposto de renda -               (1.711)          
Contribuição social -               (632)             Contribuição social -               (632)             
Impostos diferidos 31.475         (633)             Impostos diferidos 31.475         (633)             

    

RESULTADO DO EXERCÍCIO (108.778)      (162)             RESULTADO DO EXERCÍCIO (108.778)      (162)             

 Controladora  
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 Legislação societária, conforme formato 

requerido pela CVM 2009 2008  Formato requerido pela ANS 2009 2008

Receita Operacional Bruta 2.124.651    1.875.441    
Contraprestações efetivas de operações 
com plano de assistência à saúde

2.101.305    1.847.845    

 Contraprestações líquidas 2.127.220    1.890.553    
Variação das provisões técnicas (2.569)          (15.112)        

(-) Impostos sobre Vendas (a) (23.346)        (27.596)        
T ributos diretos de operações com 
planos de assistência à saúde

(23.346)        (27.596)        

(-) Custos dos Serviços (1.626.902)   (1.342.974)   Eventos indenizáveis líquidos (1.626.902)   (1.342.974)   

 Eventos indenizáveis (1.732.178)   (1.407.285)   
Provisão para eventos ocorridos e não 
avisados

(34.476)        1.994           

Recuperação de eventos indenizáveis 138.955       55.128         
Recuperação de despesas com eventos 
indenizáveis

797              7.189           

(=) LUCRO BRUTO 474.403       504.871       RESULTADO DAS OPER. COM 
PLANOS DE ASSIST. À SAÚDE

474.403       504.871       

Outras receitas de operação de assistência 
à saúde não relacionadas com planos de 
saúde da Operadora (b)

56.692         56.161         

Outras despesas de operação de 
assistência à saúde não relacionadas com 
planos de saúde da Operadora (c)

(79.598)        (60.426)        

T ributos diretos de outras atividades de 
assistência à saúde (c)

(6.837)          (7.000)          

RESULTADO BRUTO 444.660       493.606       

Despesas de comercialização (138.852)      (117.153)      Despesas de comercialização (138.852)      (117.153)      
Despesas administrativas (415.773)      (316.943)      Despesas administrativas (415.773)      (316.943)      
Outras receitas operacionais (b) 64.767         74.598         Outras receitas operacionais (b) 8.075           18.437         
Outras despesas operacionais (c) (165.386)      (173.984)      Outras despesas operacionais (c) (74.806)        (54.165)        

Amortização do ágio em controladas (4.237)          (54.593)        Provisão para perda sobre créditos (6.188)          (727)             
Outras (161.149)      (119.391)      Outras (68.618)        (53.438)        

RESULTADO OPERACIONAL (176.696)      23.782         

Resultado financeiro 37.881         37.541         Resultado financeiro líquido 37.881         37.541         

Despesas financeiras (4.095)          (4.414)          Despesas financeiras (4.095)          (4.414)          
Receitas financeiras 41.976         41.955         Receitas financeiras 41.976         41.955         

Resultado de equivalência patrimonial (c) (3.834)          (1.925)          Resultado Patrimonial (d) (7.979)          (54.318)        

Despesas patrimoniais (c) (8.637)          (56.734)        
Receitas patrimoniais (c) 658              2.416           

RESULTADO OPERACIONAL (146.794)      7.005           

Resultado não operacional -               -               Resultado não operacional

Resultado antes dos impostos (146.794)      7.005           Resultado antes dos impostos (146.794)      7.005           

Imposto de renda e contribuição social 38.016         (7.167)          Imposto de renda e contribuição social 38.016         (7.167)          

Imposto de renda (949)             (4.214)          Imposto de renda (949)             (4.214)          
Contribuição social (367)             (1.569)          Contribuição social (367)             (1.569)          
Impostos diferidos 39.332         (1.384)          Impostos diferidos 39.332         (1.384)          

    

RESULTADO DO EXERCÍCIO (108.778)      (162)             RESULTADO DO EXERCÍCIO (108.778)      (162)             

 Consolidado  

 

(a) PIS e Cofins são calculados sobre contraprestações líquidas deduzidas de eventos indenizáveis 
líquidos. O ISS, em determinados casos, é calculado diretamente sobre as contraprestações 
líquidas; 

(b) Inclui outras receitas de operações de assistência à saúde não relacionadas com planos de 
saúde da operadora e outras receitas operacionais; 
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(c) Inclui outras despesas de operações de assistência à saúde não relacionadas com planos de 
saúde da operadora, tributos diretos de outras atividades de assistência à saúde, outras 
despesas operacionais e amortização do ágio em controladas; 

(d) Inclui as receitas provenientes de bens imóveis alugados a terceiros, resultado de equivalência 
patrimonial e amortização do ágio em controladas. 

 

3. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS 

As demonstrações financeiras consolidadas no exercício findo em 31 de dezembro 
de 2009 incluem as seguintes controladas diretas e indiretas: 

 Empresas 

 Patrimônio 

líquido 

ajustado  Ativos totais 

 Lucro 

(Prejuízo) do 

exercício 

 Participação 

direta e 

indireta no 

Capital Social 

(%)  Atividades principais 

Hospital Alvorada Taguatinga Ltda. 56.575         98.658         (11.948)        99,99%
Prestação de serviços médico-
hospitalares.

UN Diagnósticos Ltda. 35.945         52.464         (4.401)          99,99%
Exames de análises clínicas e 
diagnósticos em geral.

Amesp Sistema de Saúde Ltda. (*) (20.296)        39.026         (16.061)        99,99%
Prestação de serviços médico-
hospitalares.

Amesp Saúde Ltda. (*) (22.758)        6.353           (7.379)          99,99%
Prestação de serviços de 
assistência médica ou correlata.

Hospital Itatiaia Ltda. (*) (5.486)          385              (2.634)          99,99%
Prestação de serviços médico-
hospitalares

JPI Representações Ltda. (*) (957)             32                (1)                 99,99%
Comercialização de planos de 
saúde

Imovesp - Adm. de Bens, Serv. e Partic. Ltda. (*) 31.753         33.204         2.670           99,99% Administradora de bens.
 

(*) Empresas do Grupo Amesp que foram adquiridas em maio de 2007, conforme nota explicativa 
nº11(c). 

Na elaboração das demonstrações financeiras consolidadas, foram eliminados 
saldos entre as empresas consolidadas, tais como: 

• Saldos em contas de ativos, passivos, receitas e despesas entre as empresas; 

• Participação no capital das empresas controladas. 
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4. PRINCIPAIS PRÁTICAS E ESTIMATIVAS CONTÁBEIS 

Uso de estimativas: 

A elaboração das demonstrações financeiras requer, por parte da Administração, a 
utilização de estimativas e premissas, que no seu melhor julgamento, afetam os 
montantes apresentados quanto a certos ativos, passivos, receitas, despesas e outras 
transações, como, por exemplo, a determinação das taxas de depreciação do ativo 
imobilizado, a amortização do intangível e as provisões necessárias para passivos 
contingentes, entre outras. 

Ressaltamos que os valores adotados por estimativas ou a partir de premissas 
podem diferir dos valores reais apurados futuramente. 

As principais práticas contábeis adotadas pela Controladora e suas controladas são 
as seguintes: 

a) Ajuste a valor presente 

Os elementos integrantes do ativo e passivo decorrentes de operação de longo 
prazo, ou curto prazo, são ajustados a valor presente, tomando por base a data 
de origem da transação, quando relevantes. Nas datas-base dos balanços não 
foram apurados ajustes em decorrência da aplicação dessa prática contábil. 

b) Caixa e equivalentes de caixa 

Os títulos e valores mobiliários com finalidade de atender a compromissos de 
caixa de curto prazo e conversibilidade imediata em um montante conhecido de 
caixa são classificados como caixa e equivalentes de caixa. Em 31 de dezembro 
de 2009 e de 2008 eram compostos por saldos de caixa, bancos e aplicações 
financeiras com conversibilidade imediata em um montante conhecido de caixa, 
conforme mencionado na nota explicativa nº 5. 

c) Aplicações  

As aplicações em títulos e valores mobiliários classificados na categoria 
“títulos para negociação” são contabilizadas pelo custo de aquisição, acrescidos 
dos rendimentos auferidos e ajustados pelo valor justo, com os ganhos e as 
perdas não realizadas, reconhecidos no resultado do exercício. 

d) Instrumentos financeiros derivativos 

Os instrumentos financeiros derivativos de contratos de swap são registrados e 
ajustados ao valor justo, conforme mencionado na nota explicativa n° 29. 
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e) Créditos de operações com planos de assistência à saúde 

São registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos 
representativos desses créditos, em contrapartida à (i) conta de resultado de 
contraprestações efetivas de operações de assistência à saúde para os Planos 
Médico-Hospitalares e Odontológicos de beneficiários da Controladora e (ii) 
conta de resultado “receitas operacionais de assistência à saúde não relacionadas 
com planos de saúde da Operadora” no que se refere aos serviços médicos e 
hospitalares prestados a particulares e as outras Operadoras de Planos Médico-
Hospitalares da Controladora e suas controladas. A provisão para perdas sobre 
créditos de contraprestações efetivas e outros créditos operacionais a receber é 
constituída para os valores que, de um modo geral, estejam vencidos há mais de 
90 dias. 

f) Permanente 

Investimentos: representado por investimentos em controladas, avaliados pelo 
método da equivalência patrimonial, e por imóveis destinados à renda que estão 
demonstrados ao custo de aquisição, deduzido das respectivas depreciações 
acumuladas. 

Imobilizado: estão demonstrados ao custo de aquisição ou valor de reavaliação 
espontânea parcial efetuada, deduzido das respectivas depreciações acumuladas, 
calculadas pelo método linear, às taxas anuais mencionadas na nota explicativa 
no 12, que levam em consideração a vida útil estimada dos bens. A parcela da 
reserva de reavaliação transferida (realizada) para lucros acumulados na mesma 
proporção em que os edifícios são depreciados ou realizáveis. A parcela da 
reserva de reavaliação sobre terrenos somente será transferida (realizada) para 
lucros acumulados caso os terrenos sejam alienados. Essas reavaliações foram 
constituídas até 31 de dezembro de 2007, não sendo mais permitido novas 
reavaliações a partir dessa data.  

Adicionalmente, a partir de 1º de janeiro de 2008, os direitos que tenham por 
objeto bens destinados à manutenção das atividades da Companhia, ou 
exercidos com essa finalidade, inclusive os decorrentes de operações que 
transfiram à entidade os benefícios, os riscos e o controle desses bens são 
contabilizados no ativo imobilizado. Dessa forma, essa conta passou a abranger 
inclusive os bens que não são de propriedade da Companhia, mas sobre os quais 
a Companhia tenha o controle, riscos e benefícios, como é o caso das operações 
de arrendamento mercantil financeiro. Assim, a Controladora e suas 
controladas, a partir de 1º de janeiro de 2008, passaram a registrar esses 
contratos como se fossem compra a prazo de ativos imobilizado, ou seja: (1) o 
valor do custo do bem dessas operações são registrados como custo de 
aquisição de bens no ativo imobilizado, (2) a respectiva depreciação é  
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calculada a partir da data em que esses bens estejam disponíveis para uso; e (3) 
o valor a pagar do contrato é registrado em empréstimos e financiamentos a 
pagar, sendo atualizado pela taxa pactuada no referido contrato. 

Intangível: está representado, principalmente, por ágio na aquisição de 
investimentos e gastos a amortizar com programas de computador 
adquiridos/desenvolvidos (softwares, licenças adquiridas, etc). A amortização 
do ágio foi efetuada até 31 de dezembro de 2008, conforme mencionado na nota 
explicativa n° 13. Contudo, a partir do exercício de 2009, a amortização da 
parcela dos intangíveis sem vida útil econômica não é mais permitida, devendo 
a avaliação do saldo ser feita pelo teste de recuperabilidade (“Impairment”). Os 
demais intangíveis com vida útil econômica são amortizados pelo método 
linear, de acordo com as  taxas demonstradas na nota explicativa nº 13. 

g) Primeira avaliação periódica da vida útil-econômica dos bens do imobilizado 

A Deliberação CVM n° 565/2008, determina que as empresas passem a efetuar 
análise periódica sobre a recuperação dos valores registrados no imobilizado e 
no intangível, com a finalidade de serem revisados, ajustados os critérios 
utilizados para determinação da vida útil-econômica estimada e para o cálculo 
da depreciação e amortização. A Controladora e suas controladas mantiveram, a 
vida útil-econômica desses bens e conseqüentemente, não foram efetuados 
ajustes. 

h) Redução ao valor recuperável de ativos (“Impairment”) 

É efetuada análise do valor de recuperação dos ativos, com a finalidade de (i) 
verificar se há perda por redução ao valor de recuperação de ativos 
(“Impairment”), e (ii) medir a eventual perda por redução ao valor de 
recuperação de ativos existentes, com o objetivo de complementar ou reverter 
provisão para perdas, quando aplicável, por redução ao valor de recuperação de 
ativos. 

Dentro desse contexto, o imobilizado e outros ativos não circulantes, inclusive 
o ágio e os ativos intangíveis, são revisados no mínimo, em bases anuais, para 
identificar evidências de perdas não recuperáveis. A Controladora e suas 
controladas não apuraram a necessidade de contabilização de provisão de perda 
para seus ativos. 

i) Provisões técnicas de operações de assistência à saúde 

A Provisão de Risco, Provisão para Remissão e a Provisão para Eventos 
Ocorridos e Não Avisados – PEONA são calculadas com base em metodologia 
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atuarial apresentada em Notas Técnicas Atuariais aprovadas pela ANS, estando 
integralmente provisionadas, conforme mencionada na nota explicativa n° 14. 

j) Eventos a liquidar com operações de assistência à saúde 

São registrados com base nas faturas de prestadores de serviços efetivamente 
recebidas pela Controladora e suas controladas até o final de cada mês, em 
contrapartida às contas de resultado de eventos indenizáveis líquidos.  

k) Empréstimos e financiamentos 

São registrados pelo valor principal, acrescido dos encargos financeiros 
proporcionais até o último dia do mês base. 

l) Imposto de renda e contribuição social 

São calculados com base nos critérios estabelecidos pela legislação vigente. A 
provisão para imposto de renda é constituída à alíquota de 15% sobre o lucro 
real, acrescida de adicional de 10% sobre o lucro real anual excedente a R$240, 
e engloba a parcela correspondente aos incentivos fiscais. A contribuição social 
é provisionada à alíquota de 9% do lucro contábil ajustado, conforme legislação 
em vigor. Os impostos diferidos atribuídos a prejuízo fiscal base negativa e 
diferenças temporárias são registrados no ativo e passivo no pressuposto de sua 
realização futura. 

m) Ativos e passivos contingentes 

A Controladora contabiliza suas contingências ativas e passivas, de acordo com 
as determinações emanadas pela Norma e Procedimento de Contabilidade - 
NPC nº 22, instituída pelo IBRACON - Instituto dos Auditores Independentes 
do Brasil, de 3 de outubro de 2005. 

Ativos contingentes: não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a 
Administração possui total controle da situação de um evento futuro certo, que 
apesar de não ocorrido, dependa apenas dela; ou quando há garantias reais ou 
decisões judiciais favoráveis, sobre as quais não cabem mais recursos, e desde 
que seja possível determinar, com um mínimo de razoabilidade o momento do 
seu recebimento, caracterizando o ganho como praticamente certo.  

Passivos contingentes: são constituídos levando em conta a opinião da 
Administração e dos seus assessores jurídicos, a natureza das ações, 
similaridade com processos anteriores, complexidade e o posicionamento dos 
Tribunais, sempre que a perda possa ocasionar uma saída de recursos para a 
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liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos sejam 
mensuráveis com suficiente segurança. 

Depósitos judiciais: os depósitos judiciais são mantidos no ativo sem a dedução 
das correspondentes provisões para contingências, em razão do plano contábil 
da ANS não contemplar essa reclassificação. 

n) Remuneração com base em ações 

As participações de empregados e administradores, mesmo na forma de 
instrumentos financeiros, que não se caracterizem como despesas são 
classificadas como resultado de participações, após a linha do imposto de renda. 
As remunerações a empregados e administradores que não forem definidas em 
função, direta e proporcionalmente, do lucro da Companhia, são classificadas 
como custo ou despesa operacional. A Controladora e suas controladas com 
base nessas determinações adotam os seguintes procedimentos: (i) classificam 
as despesas de participações de empregados em despesas administrativas, e (ii) 
efetuam o cálculo e contabilização, em despesas operacionais, de todos os 
custos estimados de opções de compras de ações outorgadas relativos aos 
contratos de pagamento baseados em ações existentes a partir do exercício 
findo de 31 de dezembro de 2008, inclusive,  conforme determinações contidas 
no documento Orientação OCPC 02, editado pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis. (Veja nota explicativa nº 32). A contabilização dessas despesas 
operacionais é em contrapartida a conta de Reserva de Capital – Opções 
Outorgadas Reconhecidas.   

o) Lucro (prejuízo) por ação 

É calculado com base na quantidade de ações do capital social integralizado nas 
datas de balanço. 

 

5. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 

É composto por: 

2009 2008 2009 2008

Disponível (caixa e bancos) 9.137           7.955           10.458         9.773           
Aplicações - CDBs, Debêntures e LFTs (nota explicativa n° 6) 27.177         71.519         47.589         80.902         

Total 36.314         79.474         58.047         90.675         

 Controladora  Consolidado 
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6. APLICAÇÕES FINANCEIRAS 

As aplicações financeiras, classificadas como títulos disponíveis para negociação, 
estão assim compostas: 

 Custo 

atualizado 

 Valor        

 justo 

 Custo 

atualizado 

 Valor        

 justo 

Fundos de Investimentos (a) e (b) 147.656       147.656       112.250       112.250       

Certificados de Depósitos Bancários - CDBs (c) 23.904         23.904         44.952         44.952         
Debêntures (c) 3.260           3.260           26.555         26.555         

Total 174.820       174.820       183.757       183.757       

 Custo 

atualizado 

 Valor        

 justo 

 Custo 

atualizado 

 Valor        

 justo 

Fundos de Investimentos (a) e (b) 147.656       147.656       112.250       112.250       

Certificados de Depósitos Bancários - CDBs (c) 26.502         26.502         47.013         47.013         

Debêntures (c) 10.240         10.240         26.555         26.555         
T ítulos Públicos Federais – LFTs 10.834         10.834         7.322           7.322           

Total 195.232       195.232       193.140       193.140       

 Consolidado 

2009 2008

 Controladora 

2009 2008

 

 

(a) O valor justo das quotas de fundos de investimento financeiro foi apurado com base nos valores 
de quotas divulgados pelos administradores dos fundos de investimento nos quais a 
Controladora e suas controladas aplicam seus recursos. 

 (b) Esses fundos de investimento são mantidos para garantia das provisões técnicas constituídas 
pela Controladora, conforme requerido pela Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, 
estando composto conforme segue: 

2009 2008

Vinculadas à garant ia da ANS:

Letras Financeiras do Tesouro – LFT  (*) 147.643       112.237       

Não vinculadas à garantia da ANS:

Outros 13                13                
Total 147.656       112.250       

 Valor justo 

 Controladora e Consolidado 

 

(*) Os títulos públicos federais foram contabilizados pelo custo de aquisição, acrescido dos 
rendimentos auferidos, e foram ajustados ao valor justo com base nas tabelas de referência 
do mercado secundário da Associação Brasileira das entidades dos mercados financeiros e 
de capitais - ANBIMA. 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 
DFP - Demonstrações Financeiras Padronizadas Legislação Societária 
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS DATA-BASE - 31/12/2009 

02027-3 MEDIAL SAÚDE S/A 43.358.647/0001-00 

 

14.01 - NOTAS EXPLICATIVAS 

 

08/03/2010 15:00:19                                                           Pág: 42 

 (c) Os títulos privados foram contabilizados pelo custo de aquisição, acrescido dos rendimentos 
auferidos, e foram ajustados ao valor justo com base nos preços diários publicados pela BM&F 
Bovespa. 

As aplicações são classificadas no ativo circulante, independentemente dos seus 
vencimentos, tendo em vista a garantia formal de liquidez diária integral oferecida 
pelos bancos emitentes dos certificados. Em 31 de dezembro de 2009, as aplicações 
financeiras por faixa de vencimento estão distribuídas da seguinte forma: 

Sem Até De 3 De 1 a De 3 a Acima de
 vencimento  3 meses  a 12 meses  3 anos  5 anos    5 anos    T otal 

Fundos de Investimentos 147.656         -             -             -             -             -             147.656        

Certificados de Depósitos Bancários -                -             -             17.639        -             6.265          23.904          

Debêntures -                -             3.260          -             -             -             3.260            

Total 147.656         -             3.260          17.639        -             6.265          174.820        

Sem Até De 3 De 1 a De 3 a Acima de
 vencimento  3 meses  a 12 meses  3 anos  5 anos    5 anos    T otal 

Fundos de Investimentos 147.656         -             -             -             -             -             147.656        

Certificados de Depósitos Bancários -                -             1.343          18.894        -             6.265          26.502          

Debêntures -                -             3.260          6.980          -             -             10.240          

T ítulos Públicos Federais – LFT s -                -             10.834        -             -             -             10.834          

Total 147.656         -             15.437        25.874        -             6.265          195.232        

 Valor justo 

 Controladora 

 Valor justo 

 Consolidado 

Em 31 de dezembro de 2009, os títulos públicos e privados integrantes da carteira 
encontravam-se custodiados no SELIC – Sistema Especial de Liquidação e de 
Custódia e na CETIP S.A., respectivamente. A custódia das cotas e respectivos 
papéis dos fundos de investimentos são mantidos diretamente pelos respectivos 
administradores. 

As aplicações financeiras em CDBs, Debêntures e LFTs são de liquidez imediata e 
não apresentam variações em relação aos valores provisionados. 

 

7. CRÉDITOS A RECEBER 

Os créditos a receber incluem as contas de Créditos de operações com planos de 
assistência à saúde e créditos operacionais de prestação de serviços de assistência à 
saúde, as quais estão demonstradas a seguir: 
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2009 2008 2009 2008

Contraprestações pecuniárias a receber (a) 45.190         62.554         45.190         62.554         
Provisão para perdas sobre créditos (12.498)        (7.867)          (12.498)        (7.867)          

Total créditos de operações com planos de 
assistência à saúde 32.692         54.687         32.692         54.687         

Outros créditos operacionais (b) 1.861           2.838           18.695         19.260         

Provisão para perdas sobre créditos (262)             (1.758)          (3.453)          (2.648)          

Total créditos operacionais de prestação de 
serviços de assistência à saude 1.599           1.080           15.242         16.612         

Total dos créditos a receber 34.291         55.767         47.934         71.299         

 Controladora  Consolidado 

 

(a) O saldo das contraprestações pecuniárias a receber refere-se a valores a receber dos conveniados 
dos planos de saúde da Controladora, conforme segue: 

2009 2008

Planos Coletivos 121.994       124.319       

Faturamento antecipado – Planos Coletivos (85.802)        (79.410)        

Planos Individuais 57.861         62.189         

Faturamento antecipado – Planos Individuais (49.632)        (45.800)        

Planos odontológicos 1.088           1.035           

Faturamento antecipado – Planos odontológicos (805)             (519)             
Órgãos governamentais 486              740              

Total a receber 45.190         62.554         

 Controladora e Consolidado 

 

(b) O saldo da conta “Outros créditos operacionais” é composto por serviços médicos e hospitalares, 
exames de análises clínicas e diagnósticos em geral prestados a particulares e outros convênios. 

A composição das contas “Contraprestações pecuniárias a receber” e “Outros 
créditos operacionais” por idade de vencimento são: 
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2009 2008 2009 2008 2009 2008

A vencer:

Até 30 dias 8.506           13.330         969              1.213           2.191           5.089           
De 31 a 60 dias 785              4.153           454              -               6.079           3.186           

9.291           17.483         1.423           1.213           8.270           8.275           

Vencidas:

Até 30 dias 20.084         27.309         103              106              2.578           2.738           

De 31 a 60 dias 6.245           7.164           48                19                1.010           1.555           

De 61 a 90 dias 1.990           3.672           26                27                857              1.198           

De 91 a 120 dias 1.947           2.102           17                45                628              980              
Acima de 120 dias 5.633           4.824           244              1.428           5.352           4.514           

35.899         45.071         438              1.625           10.425         10.985         

Total 45.190         62.554         1.861           2.838           18.695         19.260         

 Controladora  Consolidado 

 Contraprestações pecuniárias 

a receber  Outros créditos operacionais 

 Controladora e Consolidado 

 

 

8. TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER 

São representados por: 

2009 2008 2009 2008

Circulante:

Imposto de Renda Pessoa Jurídica – Antecipação 6.315           11.356         9.269           18.433         

Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - 
Antecipação

1.251           3.852           1.989           5.451           

Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido – Diferido (nota explicativa n° 10)

-               8.928           -               8.928           

IRRF sobre aplicações financeiras 4.293           4.295           5.926           4.710           

T ítulos a receber (a) 98                -               1.416           9.227           

Outros: 23.826         37.436         17.173         16.320         

Adiantamento para funcionários 1.661           1.685           2.387           2.393           

Adiantamento para fornecedores (b) 20.711         35.211         8.147           11.051         

Outros adiantamentos 1.454           540              6.639           2.876           

Total – Circulante 35.783         65.867         35.773         63.069         

Não circulante:

Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido – Diferido (nota explicativa n° 10)

78.908         21.461         92.788         26.965         

Total – Não circulante 78.908         21.461         92.788         26.965         

 Controladora  Consolidado 
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a) Valores a receber provenientes da venda de imóveis da controlada Imovesp Imob., Adm. de 
Bens e Participações Ltda., que são corrigidos pela variação do Índice Nacional de Custo 
da Construção – INCC, e vencem em fevereiro de 2010. 

b) Esse valor refere-se, principalmente a adiantamentos aos prestadores de serviços médicos-
hospitalares no montante de R$19.236 (R$34.924 em dezembro de 2008) na Controladora 
e R$6.673 (R$9.000 em dezembro de 2008) no Consolidado. 

 

9. VALORES E BENS 

2009 2008 2009 2008

Depósitos judiciais:

Trabalhistas 848              636              1.122           901              

Cíveis 6.124           4.947           7.412           6.229           

T ributárias 1.269           1.169           3.714           3.614           

PIS 1.269           1.169           1.711           1.611           

COFINS -               -               1.726           1.726           

Outros -               -               277              277              

    

Total depósitos judiciais 8.241           6.752           12.248         10.744         

Adiantamento para futuro aumento de capital:

Grupo Saúde Holding S.A. (a) 7.638           1.700           7.638           1.700           

Total 7.638           1.700           7.638           1.700           

Outros -               -               -               1.776           

Total valores e bens 15.879         8.452           19.886         14.220         

 Controladora  Consolidado 

 

a) Adiantamentos efetuados a partir de novembro de 2008 destinados a cobrir gastos daquela 
coligada. 
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10. CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS E PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA E 
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 

a) Provisão para imposto de renda e contribuição social 

2009 2008 2009 2008

Composição da despesa com Imposto de Renda (25%) e Contribuição Social 
(9%):

Imposto de renda corrente -               (1.711)          (949)             (4.214)          

Contribuição social corrente -               (632)             (367)             (1.569)          

Total imposto corrente -               (2.343)          (1.316)          (5.783)          

Imposto de renda diferido 23.144         (465)             28.920         (1.018)          

Contribuição social diferido 8.331           (168)             10.412         (366)             

Total imposto diferido 31.475         (633)             39.332         (1.384)          

Receitas (Despesas) com imposto de renda e contribuição social 31.475         (2.976)          38.016         (7.167)          

Despesas com imposto corrente:

  Lucro (Prejuízo) antes do imposto de renda e contribuição social (140.253)      2.814           (146.794)      7.005           

Adições (exclusões) permanentes 31.596         (20.074)        9.729           1.213           

Adições temporárias 13.983         24.152         26.205         8.791           

Base de cálculo (94.674)        6.892           (110.860)      17.009         

Prejuízo Fiscal -               -               114.732       -               

Lucro (Prejuízo) Real Tributário (94.674)        6.892           3.872           17.009         

Alíquota vigente 34 % 34 % 34 % 34 %

Impostos correntes -               (2.343)          (1.316)          (5.783)          

    

Despesas com impostos correntes (a) -               (2.343)          (1.316)          (5.783)          

Receita (despesa) com créditos tributários diferidos:

Provisão para eventos a liquidar (17.920)        (33.988)        (17.920)        (33.988)        

Provisão para perdas sobre créditos 3.135           3.000           7.397           3.000           

Provisão cível 16.077         3.878           15.212         3.878           

Provisão trabalhista 30.185         (458)             33.320         (458)             

Provisão tributária (277)             (1.393)          (277)             (1.393)          

Amortização de ágio (51.135)        17.132         (53.032)        17.132         

Prejuízo fiscal na controladora/controladas 94.674         8.338           114.732       5.689           

Outras provisões 15.996         (180)             16.489         (180)             

Base de cálculo (total das adições temporárias) 90.735         (3.671)          115.921       (6.320)          

Alíquota vigente 34 % 34 % 34 % 34 %

Crédito tributário diferido ativo 30.851         (1.248)          39.413         (2.149)          

Créditos tributários de controladas não constituídos -               -               (833)             -               

Baixa de impostos sobre a reavaliação de imóveis 624              832              752              982              

Provisão para impostos diferidos sobre arrendamento mercantil -               (217)             -               (217)             

Receita (Despesa) de crédito tributário diferido (b) 31.475         (633)             39.332         (1.384)          

Despesas com imposto de renda e contribuição social (a-b) 31.475         (2.976)          38.016         (7.167)          

 Controladora  Consolidado 
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b) Composição do crédito tributário 

2009 2008 2009 2008

Ativo – créditos t ributários diferidos:

Circulante:
Provisão para eventos ocorridos e não avisados - PEONA -               17.920         -               17.920         

Prejuízo fiscal na controladora -               8.338           -               8.338           

Base de cálculo -               26.258         -               26.258         

Alíquota vigente 34 % 34 % 34 % 34 %

Créditos tributários diferidos – circulante (nota explicativa nº 8) -               8.928           -               8.928           

Não circulante:

Prejuízo fiscal (*) 103.013       -               136.810       16.191         

Provisão para créditos de liquidação duvidosa (**) 12.760         9.625           15.622         9.625           

Provisão para contingências (**) 59.858         13.873         64.021         13.873         

Amortização de ágio (**) 40.457         39.621         40.457         39.621         

Outras Provisões 15.996         -               15.996         -               

Base de cálculo 232.084       63.119         272.906       79.310         

Alíquota vigente 34 % 34 % 34 % 34 %

Créditos tributários diferidos – não circulante (nota explicativa nº 8) 78.908         21.461         92.788         26.965         

Total do ativo 78.908         30.389         92.788         35.893         

Imposto de renda e contribuição social diferido sobre a reavaliação de 
imóveis, classificado no passivo não circulante (nota explicativa nº 19)

30.290         14.996         30.936         15.125         

 Controladora  Consolidado 

 (*)  Refere-se a prejuízos fiscais na Controladora R$103.013 e nas controladas Hospital 
Alvorada Taguatinga Ltda. R$ 21.264 e UN Diagnósticos Ltda. R$12.533, sendo que a 
recuperação desses créditos ocorrerão em até 10 anos 

(**) As diferenças temporárias de longo prazo serão realizadas por ocasião do pagamento das 
provisões ou da perda com créditos de liquidação duvidosa, sendo impraticável a 
determinação do prazo com segurança. No caso do crédito tributário referente a 
amortização do ágio há expectativa de recuperação em até 10 anos. 

c) Projeção de realização e valor presente dos créditos tributários 

O imposto de renda e a contribuição social diferidos serão realizados à medida 
que os prejuízos fiscais que os originaram sejam compensados com os lucros 
futuros. Apresentamos abaixo a estimativa de realização desses créditos: 

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 Total

Utilização do crédito 10.599   12.071   12.759   12.230   11.948   11.504   11.082   10.595   92.788    

O valor presente dos créditos tributários com base na taxa de juros futuros (DI) é 
de R$51.074. 
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Com o intuito de gerar lucros futuros para compensar esses créditos tributários, a 
Controladora e suas controladas efetuarão as seguintes ações: 

• Receitas: adequação do prêmio médio dos clientes em função da margem 
de contribuição e novas regras da Resolução Normativa RN 195/09 da 
ANS. Este esforço contribui no longo prazo para o estabelecimento de um 
modelo de relacionamento sistemático visando o equilíbrio econômico da 
carteira. 

• Sinistros: otimização do processo de regulação do sinistro de forma ampla 
envolvendo novas regras de direcionamento na rede, custos de materiais 
médicos e Órteses, Próteses e Materiais Especiais - OPME, gestão efetiva 
da rede credenciada e otimização da rede própria. 

• Despesas administrativas: revisão de despesas administrativas envolvendo 
contratação de serviços de terceiros, custos de infra-estrutura e gestão do 
ativo, além da readequação da estrutura organizacional. 

• Produtos: identificação de oportunidades de melhorias no portfólio atual de 
produtos buscando maior competitividade empresarial, otimização dos 
custos de atendimento e potencial de sinergia da carteira com outros 
produtos do Grupo Medial. 

Em 31 de dezembro de 2009, certas empresas adquiridas do Grupo Amesp possuem 
créditos tributários sobre prejuízos fiscais e diferenças temporárias nos montantes de 
R$9.079 e R$12.581, respectivamente. A Controladora decidiu não constituir 
créditos tributários, uma vez que essas empresas não atendem, no momento, todos 
os requisitos estabelecidos pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM. 

Para fins de apuração do imposto de renda e da contribuição social sobre o lucro 
líquido dos exercícios de 2008 e de 2009, as companhias optou pelo Regime de 
Tributário de Transição – RTT, que permite à pessoa jurídica eliminar os efeitos 
contábeis da Lei 11.638/07 e da MP nº 449/08 (atual Lei nº 11.941/09), por meio de 
registros no livro de apuração do lucro real – LALUR ou de controles auxiliares, 
sem qualquer modificação da escrituração mercantil. A Controladora constituiu suas 
provisões para imposto de renda e contribuição sobre o lucro com base nas regras 
estabelecidas pelo RTT. 

 

 

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 
DFP - Demonstrações Financeiras Padronizadas Legislação Societária 
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS DATA-BASE - 31/12/2009 

02027-3 MEDIAL SAÚDE S/A 43.358.647/0001-00 

 

14.01 - NOTAS EXPLICATIVAS 

 

08/03/2010 15:00:19                                                           Pág: 49 

11. INVESTIMENTOS 

São representados por: 

2009 2008 2009 2008

Participações societárias – rede hospitalar

Custo: 56.575              42.743              -                 -                 

Hospital Alvorada Taguatinga Ltda. (HAT) 56.575              42.743              -                 -                 

Participações societárias – investimentos no país:

Custo: 35.945              11.129              -                 -                 

UN Diagnósticos Ltda. (UN Diagnósticos) 35.945              11.126              -                 -                 

Imovesp Adm. Bens Serv e Part. -                    3                       -                 -                 

Total participações societárias 92.520              53.872              -                 -                 

Outros investimentos: 1.989                2.092                1.989              2.135              

Imóveis para renda 1.989                2.092                1.989              2.092              

Outros -                    -                    -                 43                   

                                                    

Total dos investimentos 94.509              55.964              1.989              2.135              

Passivo não circulante:
Provisão para passivo a descoberto em controladas 
e coligadas

26.464              6.568                5.211              1.377              

Amesp Sistema de Saúde Ltda. (A. Sistema) 20.296              4.235                -                 -                 

JPI Representações Ltda. 957                   956                   -                 -                 

Grupo Saúde Holdings S.A. 5.211                1.377                5.211              1.377              

 Controladora  Consolidado 

 

 

A movimentação dos investimentos e as principais informações das controladas e 
coligadas, em 31 de dezembro de 2009, estão demonstradas a seguir: 
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UN 
Diagnósticos HAT A.Sistema JPI Grupo Saúde

(a) (b) (c) (c) (d) Total

Quotas do capital social 47.000.000  2.846.155    15.893.250  156.103       864.000       

Quotas possuídas 46.999.999  2.846.154    15.893.249  156.102       423.360       

Percentual de participação 99,99% 99,99% 99,99% 99,99% 49,00%

Capital social 47.000         73.219         15.893         156              865              137.133        

Patrimônio líquido 35.945         56.575         (20.296)        (957)             (10.634)        60.633          

Resultado do período (4.401)          (11.948)        (16.061)        (1)                 (7.825)          (40.236)        

Valor contábil dos investimentos na controladora:

Saldos em 31/12/2008 11.126         42.743         (4.235)          (956)             (1.377)          47.301          

Aumento de capital 29.220         25.780         -               -               -               55.000          

Equivalência patrimonial (nota explicativa nº28) (4.401)          (11.948)        (16.061)        (1)                 (3.834)          (36.245)        

Saldos em 31/12/2009 35.945         56.575         (20.296)        (957)             (5.211)          66.056          

Ativos 35.945         56.575         -               -               -               92.520          

Passivos -               -               (20.296)        (957)             (5.211)          (26.464)         

a) A Controladora exerceu em 12 de março de 2007 a opção de compra de 993.750 quotas da UN 
Diagnósticos Ltda. (antigo Laboratório Clínico Endomed Ltda), representando 75% do Capital 
Social desta empresa, conforme termos do “Instrumento Particular de Outorga de Opção de 
Compra e Outras Avenças”, firmado em 17 de julho de 2006, pelo valor de R$4.000, corrigidos 
conforme termos do contrato.  

A Controladora assinou ainda na mesma data, “Contrato de Compra e Venda de Quotas”, cujo 
objeto era a aquisição de 331.249 quotas, representando 24,99% do capital social da UN 
Diagnósticos, pelo valor de R$1.333, cuja aquisição foi aprovada em Assembléia Geral 
Extraordinária realizada em 26 de abril de 2007. 

O ágio de R$6.945 apurado na compra das quotas do Capital Social da UN Diagnósticos, até 
31 de dezembro de 2008, era amortizado linearmente pelo prazo de 6 anos de acordo com a 
expectativa de lucros futuros, desde abril de 2007, a partir dessa data, deixaram de ser 
amortizados, passando a ser avaliados somente por testes de impairment, e está classificado no 
ativo intangível conforme nota explicativa nº 13. 

Em 31 de dezembro de 2008, o capital social da UN Diagnóstico era R$17.780, no exercício 
findo em 31 de dezembro de 2009, a Controladora integralizou R$29.220, dessa forma o 
capital social totalizou R$47.000. 

b) O Hospital Alvorada Taguatinga Ltda foi inaugurado em novembro de 2006. O capital social do 
HAT em 31 de dezembro de 2008 era R$47.439, no exercício findo em 31 de dezembro de 
2009, a Controladora integralizou R$25.780, dessa forma o capital social totalizou R$73.219.  

c) Em 12 de março de 2007, a Controladora celebrou com os controladores do grupo Amesp um 
contrato de compra e venda para a aquisição de 100% do capital social das sociedades do grupo 
Amesp por R$253.000, o que incluiu as sociedades Athenas Empreendimentos e Participações 
Ltda., Delpho Empreendimentos e Participações Ltda. e Antares Empreendimentos e 
Participações Ltda. e suas controladas Amesp Sistema de Saúde Ltda., JPI Representações 
Ltda., Amesp Saúde Ltda., Imovesp – Administradora de Bens, Serviços e Participações Ltda., 
Hospital Itatiaia Ltda. e Oral Pró Participações Ltda. A operação envolveu a aquisição da 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 
DFP - Demonstrações Financeiras Padronizadas Legislação Societária 
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS DATA-BASE - 31/12/2009 

02027-3 MEDIAL SAÚDE S/A 43.358.647/0001-00 

 

14.01 - NOTAS EXPLICATIVAS 

 

08/03/2010 15:00:19                                                           Pág: 51 

operadora de plano de saúde Amesp Sistema de Saúde Ltda., bem como a rede de Hospitais e 
Maternidades Jaraguá, Iguatemi, Itacolomy I e II, Pronto Socorro Itatiaia, rede de Centros 
Médicos da Amesp, Novolab Laboratório de Análises Clínicas e Oral Pró Assistência 
Odontológica.  

Em 10 de maio de 2007, a Controladora concluiu a aquisição de 100% do capital social das 
sociedades do Grupo Amesp, após ter recebido a devida autorização da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar – ANS, através do Ofício nº146/2007, de 08 de maio de 2007 e do 
encerramento de auditoria. 

O ágio na aquisição desses investimentos, no montante de R$ 282.332, foi calculado com base 
nas demonstrações financeiras de 30 de abril de 2007, e o montante de R$253.000, até 31 de 
dezembro de 2008, era amortizado linearmente pelo prazo de 5 anos, desde maio de 2007, 
tendo como fundamento econômico a expectativa de lucros futuros, a partir dessa data, 
deixaram de ser amortizados, passando a ser avaliados somente por testes de impairment, e está 
classificado no ativo intangível conforme nota explicativa nº 13 e R$29.332 foi alocado no 
ativo imobilizado – imóveis, decorrentes de operações integradas de permuta e venda de bens 
imóveis, conforme mencionado na nota explicativa nº12(b), sendo que R$10.443 foi realizado 
no 3º trimestre de 2008, devido à transferência da posse da parte dos bens para terceiros que foi 
produto da operação de venda, o valor de R$18.889 será alocado ao custo da obra do novo 
hospital. 

Em 31 de agosto de 2007, conforme ata de Assembléia Geral Extraordinária, a Controladora 
incorporou as controladas Athenas Empreendimentos e Participações Ltda. e Antares 
Empreendimentos e Participações Ltda. Dessa forma, a Controladora passou a ter participação 
direta de 66,67% na Amesp Sistema de Saúde Ltda. e na JPI Representações Ltda., portanto o 
ágio apurado nessas empresas incorporadas passou a ser atribuído à controlada Amesp Sistema 
de Saúde Ltda., cujo saldo na data da incorporação era R$152.983. 

Em 28 de novembro de 2008, conforme ata de Assembléia Geral Extraordinária, a 
Controladora incorporou a controlada Delpho Empreendimentos e Participações Ltda. Dessa 
forma, a Controladora passou a ter participação direta de 99,99% na Amesp Sistema de Saúde 
Ltda. e na JPI Representações Ltda.  

d) Em 14 de julho de 2008, após o encerramento da auditoria, a Controladora celebrou os 
contratos definitivos para aquisição em duas etapas de 100% do capital social das sociedades 
Grupo Serviços de Medicina Ltda., Complex – Exames Complementares e Diagnósticos Ltda. e 
Hospital e Maternidade Ana Néri Ltda. Nesta data foi concluída a primeira etapa com a 
aquisição das ações representativas de 49% do capital do Grupo Saúde. Na segunda etapa serão 
adquiridos 51% remanescentes. 

Nesta primeira etapa a Controladora pagou R$17.000 e apurou um ágio de R$16.712 e no 
exercício findo em 31 de dezembro de 2009 apurou um ágio adicional de R$2.105, totalizando 
R$18.817. Até 31 de dezembro de 2008, o ágio era amortizado linearmente pelo prazo de 5 
anos de acordo com a expectativa de lucros futuros, a partir dessa data, deixaram de ser 
amortizados, passando a ser avaliados somente por testes de impairment, cujo montante está 
classificado no ativo intangível conforme nota explicativa nº 13. 
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12. IMOBILIZADO 

Taxa

anual de Custo Depreciação Valor Custo Depreciação Valor
depreciação  Corrigido  Acumulada  Residual  Corrigido  acumulada  Residual 

Terrenos (a) 55.092       -             55.092       50.703       -             50.703       

Veículos 20 497            (497)           -             1.413         (990)           423            

Edifícios (a) 4 118.231     (27.167)      91.064       118.086     (22.213)      95.873       

Equipamentos e instrumentos hospitalares 10 21.999       (10.668)      11.331       9.458         (1.195)        8.263         

Máquinas e acessórios 10 3.909         (848)           3.061         556            (384)           172            

Móveis e utensílios 10 9.971         (5.954)        4.017         8.213         (5.298)        2.915         

Equipamentos de informática 20 30.887       (19.916)      10.971       25.887       (15.654)      10.233       

Benfeitorias em imóveis de terceiros e próprios 6 32.578       (11.697)      20.881       35.812       (18.171)      17.641       

Adiantamento a fornecedores -             -             -             3.821         -             3.821         

Imobilizado em andamento 167            -             167            22.090       -             22.090       

Ágio em controladas – Imóveis (b) 18.889       -             18.889       18.889       -             18.889       

Obras de arte 16              -             16              16              -             16              

Total 292.236     (76.747)      215.489     294.944     (63.905)      231.039     

 Controladora 

2009 2008

 

Taxa

anual de Custo Depreciação Valor Custo Depreciação Valor
depreciação  Corrigido  Acumulada  Residual  Corrigido  Acumulada   Residual 

Terrenos (a) 62.071       -             62.071       57.727       -             57.727       

Veículos 20 572            (522)           50              1.552         (1.055)        497            

Edifícios (a) 4 147.726     (30.760)      116.966     129.158     (25.368)      103.790     

Equipamentos e instrumentos hospitalares 10 85.363       (33.717)      51.646       57.727       (18.860)      38.867       

Máquinas e acessórios 10 4.301         (1.237)        3.064         779            (472)           307            

Móveis e utensílios 10 16.750       (9.276)        7.474         13.816       (8.044)        5.772         

Equipamentos de informática 20 34.478       (21.852)      12.626       28.653       (16.983)      11.670       

Benfeitorias em imóveis de terceiros e próprios 6 62.375       (17.474)      44.901       52.345       (21.359)      30.986       

Adiantamento a fornecedores -             -             -             3.821         -             3.821         

Imobilizado em andamento 660            -             660            37.423       -             37.423       

Ágio em controladas – Imóveis (b) 18.889       -             18.889       18.889       -             18.889       

Ágio incorporação -             -             -             248            -             248            

Obras de arte 58              -             58              16              -             16              

Total 433.243     (114.838)    318.405     402.154     (92.141)      310.013     

 Consolidado 

2009 2008

 

(a) Em 2007, os terrenos e edifícios do ativo imobilizado foram reavaliados. O valor de impostos 
diferidos está contabilizado na conta “Imposto de renda e contribuição social diferidos”, no 
exigível a longo prazo, e o valor líquido da reavaliação está registrado na conta “Reserva de 
reavaliação”, no patrimônio líquido, de acordo com a Lei nº 11.638, de 28 de dezembro de 
2007  e Instrução CVM nº 469. A Controladora optou por manter os saldos de reavaliação até 
sua realização total, cujo valor está demonstrado a seguir: 
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 Reavaliação 

 Impostos 

Diferidos  Líquido  Reavaliação 

 Impostos 

Diferidos  Líquido 

Controladora:

Reavaliação de 2007 21.278       (7.235)        14.043       22.163       (7.535)        14.628    

Reavaliação de 2004 13.471       (4.580)        8.891         14.190       (4.825)        9.365      

2.368         (805)           1.563         2.599         (884)           1.715      

Total 37.117       (12.620)      24.497       38.952       (13.244)      25.708    

2008

Reavaliação de 1999 e de 1998

2009

 

(b) Ágio apurado na compra das empresas do Grupo Amesp, decorrente de operações integradas 
de permuta e venda de bens imóveis, cuja amortização terá início quando da efetiva conclusão 
das obras do Hospital objeto da permuta. 

 

13. INTANGÍVEL 

É representado por: 

Custo 

Corrigido

Amortização 

Acumulada

Valor 

Residual

Custo 

Corrigido

Amortização 

Acumulada

Valor 

Residual

Ágio (a): 280.848     (87.754)      193.094     278.743     (87.757)      190.986     

Amesp Sistema de Saúde Ltda. (b) - 253.000     (84.331)      168.669     253.000     (84.334)      168.666     

E-Nova Odontologia Ltda. - 2.086         (730)           1.356         2.086         (730)           1.356         

Grupo Saúde Holdings S.A. - 18.817       (1.671)        17.146       16.712       (1.671)        15.041       

UN Diagnósticos Ltda. - 6.945         (1.022)        5.923         6.945         (1.022)        5.923         

Informática - Hospitalar / Não Hospitalar (c) 5 45.419       (17.723)      27.696       37.118       (9.308)        27.810       

Marcas e patentes - 5                -             5                5                -             5                

Total Controladora 326.272     (105.477)    220.795     315.866     (97.065)      218.801     

Ágio (a): 17.933       (6.356)        11.577       19.549       (2.366)        17.183       

Amesp Saúde Ltda. (b) - 6.132         (6.132)        -             6.132         (2.142)        3.990         

SAE - Serviços de Análises Especializadas Ltda. (d) - 11.801       (224)           11.577       13.417       (224)           13.193       

Informática - Hospitalar / Não Hospitalar (c) 5 -             -             -             91              (37)             54              

Marcas e patentes - 1                -             1                43              -             43              

Total Consolidado 344.206     (111.833)    232.373     335.549     (99.468)      236.081     

Prazo 

anual de 

amort.

2009 2008

 

(a) Refere-se a ágio por expectativa de lucros futuros, pagas na aquisição de investimento 
mencionado na nota explicativa nº 11. Até 31 de dezembro de 2008, esses valores eram 
amortizados linearmente pelo prazo de 5 anos. A partir dessa data, deixaram de ser 
amortizados, passando a ser avaliados somente por testes de impairment. 

(b) As atividades operacionais das empresas do Grupo Amesp foram transferidas para a 
Controladora e sua controlada Hospital Alvorada Taguatinga Ltda. 
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(c) Referem-se a diversos sistemas de informações: Ferramenta de Gestão Orçamentária, Sistema 
de Unidade de Respostas Audíveis para o atendimento em Call-Center, E-Procurement, 
Sistema BI, servidores e antivírus, todos já implantados, além do Sistema PACs e RIS (Projeto 
de digitalização e gerenciamento de exames de imagem) e GAPs (Desenvolvimento do sistema 
de gestão de sinistro da empresa), sendo representado por: 

 

2009 2008

Projeto TI - Sistema de gestão de sinistro 6.532         10.976       

Projeto TI - Re-Desenho de processos 7.324         8.520         

Licenças 6.611         2.524         

Projeto TI - BPMS 2.513         1.834         

Projeto TI - PACS / RIS 1.628         1.469         

Projeto TI - Revisão plataforma de colaboração 712            806            

Projeto BI 704            733            

Projeto TI - Arquitetura de internet 511            -             

Projeto TI - CRM 644            437            
Projeto TI - Unificação CNPJ 316            286            

Projeto Planning 201            279            

Total 27.696       27.864       

Valor residual - Consolidado

 

 A Controladora, após aquisição do grupo Amesp, optou por paralisar o Projeto do sistema 
High Orbitall, cujo valor gasto foi R$12.493, e iniciou o desenvolvimento de um novo sistema 
de gestão de sinistros, cujas funcionalidades conhecidas e exigidas antes da aquisição da 
Amesp foram desenvolvidas e especificadas durante o projeto High Orbitall. Os gastos 
diferidos já incorridos no montante de R$5.034, relativos à essas funcionalidades que foram 
utilizadas no desenvolvimento do novo sistema de gestão de sinistros, foram mantidos em 
conta de ativo intangível e estão sendo amortizados desde julho de 2008, data de início da 
operação desse novo sistema; os demais gastos relativos à parcela do projeto descontinuado, 
no montante de R$7.459, foram baixados para perdas de capital em dezembro de 2007. 

(d) A controlada UN Diagnósticos Ltda., em 27 de outubro de 2008, celebrou contrato de compra, 
para aquisição de 100% do capital social do SAE – Serviços de Análises Especializadas Ltda., 
pelo valor de R$12.300, sendo que foram pagos 50% desse valor na assinatura do contrato e o 
restante serão pagos 25% no 12º mês após a assinatura do contrato e 25% no 24º mês, esses 
valores estão contabilizados na rubrica de fornecedores no passivo circulante e outras 
exigibilidades de longo prazo. Em dezembro de 2008 o SAE, foi incorporado pela controlada 
UN Diagnósticos, conforme Ata da Reunião de Sócias Quotistas de 30 de dezembro de 2008. 
A Controladora, no exercício findo em 31 de dezembro de 2009, efetuou o estorno de 
R$1.616, em contrapartida a contas a pagar, do ágio apurado na aquisição, através de 
descontos efetuados no pagamento, decorrentes de dívidas da administração anterior, 
conforme contrato de compra. 
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14. PROVISÕES TÉCNICAS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE 

Referem-se a provisões técnicas estabelecidas pela ANS e estão assim compostas: 

2009 2008

Circulante:

  Provisão para eventos ocorridos e não avisados (a-I) 124.639               90.163                 

  Provisão de risco (a-II) 47.347                 44.712                 

  Provisão para remissão (a-III) 228                      285                      

172.214               135.160               

Não circulante:

  Provisão para remissão (a-III) 177                      186                      

Total 172.391               135.346               

 Controladora e Consolidado 

 

Em 3 de julho de 2007, a Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS publicou 
a Resolução Normativa RN nº160 e a RN nº159, estabelecendo regras em relação a 
constituição de provisões técnicas de manutenção de patrimônio líquido mínimo, 
dependência operacional e diversificação dos ativos garantidores. As principais 
definições desta Resolução são: 

a) Provisões Técnicas: 

I) As Operadoras de Planos de Assistência à Saúde, que iniciaram suas operações 
em data anterior a 17 de julho de 2001, de acordo com o artigo 11, inciso IV da 
Resolução RDC nº. 77/01, não estavam sujeitas à constituição da provisão para 
eventos ocorridos e não avisados, conforme o artigo 9º. da  referida Resolução. 
Com a edição da RN nº. 160, que revogou a Resolução RDC nº. 77/01, essas 
operadoras passaram a ser obrigadas a constituir a provisão para eventos 
ocorridos e não avisados (PEONA), a partir de janeiro de 2008. No primeiro 
trimestre de 2008, a Controladora elaborou Nota Técnica Atuarial para o cálculo 
da PEONA, que foi aprovada pela Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) em 12/05/2008, conforme Ofício n° 
3324/2008/GGAME/DIOPE/ANS/MS. Com base na metodologia de cálculo 
consubstanciada na referida NTA, a PEONA passou a ser constituída pela 
estimativa de eventos indenizáveis que já tenham ocorridos, mas que ainda não 
sejam de conhecimento da operadora, calculados com base no comportamento 
histórico de avisos dos eventos, utilizando-se metodologia atuarial específica. 

II) Provisão de risco para garantia da parcela das contraprestações, cuja vigência do 
risco ainda não tenha findado, com prazo máximo permitido para adequação até 
janeiro de 2008. No primeiro trimestre de 2008, a Controladora elaborou Nota 
Técnica Atuarial (NTA) para o cálculo da Provisão de risco, que foi aprovada 
pela Agência Nacional de Saúde Suplementar em 12/05/2008, conforme Ofício 
n° 3325/2008/GGAME/DIOPE/ANS/MS. Com base na metodologia de cálculo 
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consubstanciada na referida NTA, a provisão de risco passou a ser constituída 
pelo método pro rata dia sobre a parcela das contraprestações, cuja vigência do 
risco ainda não tenha findado, tomando como base as datas de início e fim do 
respectivo período de cobertura. 

III) Provisão para remissão: as operadoras que enviaram nota técnica à ANS e 
tiveram a respectiva aprovação ficam dispensadas de apresentação de nova nota 
técnica. 

A Controladora atende a determinação e tem R$405 em provisão para remissão 
em 31 de dezembro de 2009, sendo R$228 (R$285 em dezembro de 2008) no 
passivo circulante e R$177 (R$186 em dezembro de 2008) no passivo não 
circulante. 

b) Patrimônio mínimo ajustado: capital base de R$5.002, multiplicado pelo fator K, o 
qual depende da região de comercialização e do segmento da operadora, utilizando 
capital base de R$4.001. 

A Controladora atende esta determinação, o patrimônio mínimo requerido por esta 
regra é de R$3.721, comparado a R$425.532 em 31 de dezembro de 2009. 

c) Margem de solvência: manter patrimônio líquido superior a 20% das 
contraprestações líquidas dos últimos doze meses, ou 33% da média anual dos 
eventos indenizáveis líquidos dos últimos 36 meses, dos dois o maior. O prazo 
máximo permitido para adequação é de 10 anos, onde as operadoras deverão 
observar a proporção cumulativa mínima de 1/120 avos por mês, a partir de 
janeiro de 2008. 

d) Dependência operacional: valor calculado com base na diferença, contada em dias, 
entre o prazo médio de pagamento de eventos e o prazo médio de recebimento de 
contraprestações, decorrente do ciclo financeiro da operação. Caso o resultado 
deste cálculo seja um valor positivo, será necessária a constituição de ativos 
garantidores. A Controladora atende esta determinação. 

e) Ativos garantidores: os itens (a) e (d), acima mencionados, exigem a constituição 
de garantias financeiras a serem mantidas de acordo com as regras estabelecidas 
através da Resolução Normativa RN nº159 de 03 de julho de 2007. 
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15. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 

Composto por: 

 Banco  Modalidade 2009 2008  Vencimento  Encargos a.a.  Finalidade 

BNDES (a)
BNDES - 

Finem
(1.878)          (4.130)          15/11/2010

Juros de 4,50% 
+ TJLP

Desenvolvimento de sistemas de 
informática e reforma de hospitais 

ItaúBank S.A. (a)
BNDES - 

Automático
(516)             (902)             15/04/2011

Juros de 6,75% 
+ TJLP

Reforma da unidade Barra Funda

ItaúBank S.A. (a)
BNDES - 

Automático
(308)             (718)             15/09/2010

Juros de 6,75% 
+ TJLP

Reforma e ampliação de centros 
médicos

ItaúBank S.A. (a)
BNDES - 

Automático
-               (278)             15/06/2009

Juros de 5,90% 
+ TJLP

Reforma e ampliação de hospitais 
próprios

Arrendamento mercantil (b) (506)             (3.935)          até 03/2013
Juros + TJLP, 
Juros + CDI e 

Pré-fixada

Aquisição de equipamentos 
médicos-hospitalares e de imagem

Total Controladora
(3.208)          (9.963)          

BNDES (a)
BNDES-
Automático

-               (26)               15/06/2009
Juros de 7% + 
TJLP 

Reforma Unidades Laboratoriais - 
SAE

ItaúBank S.A. (c)
BNDES-
Automático

(3.312)          -               15/11/2016
Juros de 9,15% 
+ VC para 20% 
da operação

Reforma de Unidades Hospitalares

Arrendamento mercantil (b) (1.571)          (238)             até 02/2011

Juros de 2,48% 
a 2,85% + CDI 
ou Taxa pré-

fixada de 
21,11%

Aquisição de equipamentos 
médicos-hospitalares e de imagem

Total Consolidado
(8.091)          (10.227)        

 

a) Financiamentos obtidos do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES 
para a construção e ampliação da rede própria (hospitais e centros médicos) e compra de 
equipamentos hospitalares, sobre os quais incidem Taxa de Juros de Longo Prazo - TJLP 
(mínimo de 6%), mais juros que variam de 4,5% a 6,75% ao ano, vencíveis mensalmente, e o 
principal em parcelas mensais até abril de 2011. Esses financiamentos estão garantidos por 
notas promissórias, recebíveis e hipoteca de imóvel. 

b) Compromissos a pagar decorrentes de contratos de arrendamento mercantil de bens para 
equipamentos de informática, telefonia, hospitalares, veículo e móveis e utensílios, com prazos 
que variam de 24 a 60 meses, devendo os bens serem adquiridos do arrendador ao final dos 
contratos, por um valor residual simbólico. Seguindo o Pronunciamento Técnico CPC 06 do 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis, a Controladora e suas controladas passaram a registrar 
os compromissos a pagar de arrendamento mercantil nas demonstrações financeiras, a partir de 
janeiro de 2007. 

c) Financiamento obtido do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES 
para reforma e implementação de Unidades Hospitalares no 6º e 8º andares do Hospital 
Alvorada Moema e reforma do Hospital Santa Clara em Brasília/DF, sobre os quais incidem 
Taxa de Juros de 9,15% ao ano e Variação Cambial para 20% da Operação, vencíveis 
mensalmente, e o principal em parcelas mensais até novembro de 2016. Esses financiamentos 
estão garantidos por aval da Controladora. 
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A segregação entre passivo circulante e não-circulante é a seguinte: 

2009 2008 2009 2008

Curto Prazo (3.004)          (5.036)          (3.976)          (5.300)          

Longo Prazo (204)             (4.927)          (4.115)          (4.927)          

(3.208)          (9.963)          (8.091)          (10.227)        

Controladora Consolidado

 

 

As parcelas de longo prazo vencem: 

 

 Ano 2009 2008 2009 2008

2010 -               3.887           -               3.887             

2011 204              641              1.080           641                

2012 -               319              800              319                

2013 -               80                622              80                  

2014 -               -               561              -                

2015 -               -               561              -                

2016 -               -               491              -                

Total 204              4.927           4.115           4.927             

Controladora Consolidado

 

 

 

16. EVENTOS A LIQUIDAR DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE 

É representado por: 

2009 2008 2009 2008

Eventos a liquidar assist. médica hospitalar 86.401           73.726           84.538           64.004           

Eventos a liquidar assist. odontológica 948                600                948                600                

87.349           74.326           85.486           64.604           

 Controladora   Consolidado 

 

A conta de eventos a liquidar de operações de assistência à saúde reflete as contas 
emitidas de nossos credenciados e que chegaram ao nosso conhecimento, referente 
à atendimentos prestados aos nossos beneficiários de planos de assistência médica e 
odontológica. 
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17. TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER 

É representado por: 

 

2009 2008 2009 2008

INSS a recolher 5.256           4.664           8.593           7.686           
FGTS a recolher 1.662           1.007           2.528           1.682           
COFINS a recolher 1.480           2.080           2.801           3.444           
IRRF a recolher 3.085           3.817           3.851           4.622           
ISS a recolher 4.659           3.399           5.913           4.541           
PIS a recolher 316              437              594              732              

Outros 1.609           1.230           2.332           2.025           

Total 18.067         16.634         26.612         24.732         

 Controladora  Consolidado 

 

 

 

 

18. FORNECEDORES 

É representado por: 

2009 2008 2009 2008

Prestador de serviços 16.672         4.688           21.419         12.205         

Fornecedor de imobilizado 1.755           2.922           5.307           11.197         

Fornecedor de material de consumo 460              1.176           1.056           2.173           

Fornecedor de material médico-hospitalar 133              238              8.194           8.490           

Outros 5                  25                1.465           1.278           

Total 19.025         9.049           37.441         35.343         

 Controladora  Consolidado 
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19. PROVISÕES 

É representado por: 

2009 2008 2009 2008

Circulante:

Provisão para IR e CSSL:

Imposto de renda a recolher 1.289           1.711           1.691           2.141           

Contribuição social a recolher 464              632              634              799              

1.753           2.343           2.325           2.940           

Outras provisões:

Provisão para férias 15.871         16.318         27.422         26.763         

Outros -               -               187              188              

15.871         16.318         27.609         26.951         

Total circulante 17.624         18.661         29.934         29.891         

Não circulante:

Provisão para tributos diferidos:

IR sobre reserva de reavaliação (a) 9.279           11.026         9.279           11.121         

CSSL sobre reserva de reavaliação (a) 3.341           3.970           3.341           4.004           

IR sobre amortização do ágio (b) 12.993         -               13.468         -               

CSSL sobre amortização do agio (b) 4.677           -               4.848           -               

30.290         14.996         30.936         15.125         

Provisão para contingências (c) 59.858         13.873         102.762       45.245         

    

Total não circulante 90.148         28.869         133.698       60.370         

 Controladora  Consolidado 

 

(a) Vide detalhe na nota explicativa nº 12.  

(b) Constituição de impostos de renda e contribuição social sobre diferenças temporárias decorrentes 
da amortização do ágio efetuado para fins fiscais e não contabilizados nos livros societários. 

(c) As provisões para contingências estão representadas por: 

I) Contingências passivas - tributárias, trabalhistas e cíveis 

Em 31 de dezembro de 2009, a Controladora e suas controladas estão 
envolvidas em diversos processos fiscais, trabalhistas e cíveis, cujo desfecho é 
de difícil previsibilidade. Com base na opinião de seus assessores jurídicos, a 
Administração da Controladora provisionou o montante de R$59.858 
(R$13.873 em dezembro de 2008) na Controladora e R$102.762 (R$45.245 em 
dezembro de 2008) no Consolidado para os processos com possibilidade de 
perda classificada como provável. Este montante é considerado suficiente para 
cobrir eventuais perdas com tais processos. A movimentação das provisões para 
contingências é a seguinte: 
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Saldos em Saldos em
31/12/2008  Adições  Baixas 31/12/2009

Tributárias (i) 309              32                (309)             32                

T rabalhistas (ii) 1.748           30.185         -               31.933         

Cíveis e outras (iii) 11.816         16.077         -               27.893         

Total 13.873         46.294         (309)             59.858         

Saldos em Saldos em
31/12/2008  Adições  Baixas 31/12/2009

Tributárias (i) 7.500           3.162           (343)             10.319         

T rabalhistas (ii) 18.518         34.322         -               52.840         

Cíveis e outras (iii) 19.227         20.376         -               39.603         

Total 45.245         57.860         (343)             102.762       

 Controladora 

 Consolidado 

 

i) Contingências Tributárias 

Perda provável: A Controladora foi autuada pela Prefeitura do Município de Sorocaba 
por suposta falta de recolhimento de ISS sobre vendas de planos de saúde, para clientes 
sediados naquele município, no período de janeiro de 2004 a dezembro de 2008 no valor 
total e atualizado de R$32. Nossos assessores jurídicos recomendaram a provisão no 
valor total em virtude  do recente entendimento jurisprudencial do Superior Tribunal de 
Justiça, no sentido de que os valores de ISS são devidos ao local da efetiva prestação do 
serviço e não no local da sede da Controladora. Pelo mesmo entendimento jurídico, 
nossos assessores recomendaram a constituição de provisão para a controlada Amesp 
Saúde Ltda no valor de R$ 1.083, após a citação em execução fiscal movida pela 
Prefeitura de Santo André, que pretende cobrar valores de ISS, no período de 1999 a 
2004, época em que a sede desta controlada estava localizada no município de Barueri. 
 No tocante aos tributos federais, as Controladas Amesp Sistema de Saúde Ltda. e Amesp 
Saúde Ltda., após processo de fiscalização, foram autuadas pela Secretaria da Receita 
Federal do Brasil por suposta ausência de recolhimentos de IRRF e contribuições 
previdenciárias incidentes sobre o Programa de Estímulo ao Aumento de Produtividade e 
Programa de Participação nos Lucros e Resultados. Essas autuações são decorrentes da 
não consignação destas remunerações na folha de pagamento. A partir da edição da Lei 
11.941/2009, e diante dos benefícios de redução (anistia fiscal) concedida pelo Governo 
Federal, foi constituída provisão de R$3.455. 

Adicionalmente, no consolidado, inclui: a) provisões para possíveis riscos tributários 
contabilizadas no balanço patrimonial de abertura de 30 de abril de 2007, o qual foi 
utilizado para a contabilização da aquisição das empresas do Grupo Amesp. Em 31 de 
dezembro de 2009, essas provisões montam em R$3.510; b) provisões para possíveis 
riscos tributários de sua controlada UN Diagnósticos Ltda., no montante de R$2.239. 

Perda Possível, não provisionadas:  

A Controladora possui contingências tributárias classificadas como risco de perda 
possível no montante de R$7.612, para os quais apresentou defesa e aguarda julgamento 
judicial, relativos principalmente: (a) glosa indevida pela Receita Federal de 
compensação de valores pagos a maior a título de Finsocial (ganho legal definitivo a 
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favor da Controladora) com valores de débitos da Cofins e Pis, no montante de R$1.089 
(R$1.052 em dezembro de 2008); (b) auto de infração da Prefeitura de São Paulo 
requerendo o recolhimento de imposto sobre transmissão de bens imóveis em processos 
de incorporações societárias ocorridos em anos anteriores, no montante de R$2.735, (c) e 
ICMS no leasing internacional no montante de R$778. 

• As Controladas Amesp Sistema de Saúde Ltda. e Amesp Saúde Ltda., possuem 
contingências tributárias classificadas como risco de perda possível no montante de 
R$1.959, para os quais apresentou defesa e aguarda julgamento judicial, sendo que o 
principal processo da Amesp Sistema de Saúde Ltda., relativo a execução fiscal 
originada do auto de infração, por meio do qual o Município de São Paulo pretende 
exigir o ISS supostamente devido sobre a receita decorrente dos planos de saúde 
fornecidos pela Amesp Sistema aos seus clientes, no período de dezembro de 1998 e 
maio de 1999 no montante de R$13.210, foi parcelado como demonstrado na nota 
explicativa nº 20(c).   

ii) Contingências Trabalhistas: 

Perda Provável: em 31 de dezembro de 2009, a Controladora é parte em 246 ações 
trabalhistas (444 ações trabalhistas no Consolidado), sendo o valor total reclamado 
nessas ações de aproximadamente R$33.163 (R$88.533 no Consolidado) entre as quais, 
82 ações foram classificadas como perda provável, conforme nossos assessores jurídicos, 
totalizando R$14.340 (R$21.968 no Consolidado, referente a 139 ações). Essas ações, de 
um modo geral, pleiteiam horas extras, equiparação salarial e de vínculo empregatício.  

No consolidado, inclui provisões para possíveis riscos trabalhistas contabilizadas no 
balanço patrimonial de abertura de 30 de abril de 2007, as quais foram contabilizadas na 
aquisição das empresas do Grupo Amesp. Em 31 de dezembro de 2009, essas provisões 
montam em R$13.279. 

 A Controladora possui processos pendentes de julgamento, originários de autos de 
infração lavrados pelo Ministério do Trabalho e Emprego, devido à contratação de mão-
de-obra de associados de cooperativas de trabalho. Foram aplicadas 5 (cinco) multas, 
com objetos diversos e relativos às obrigações trabalhistas, no montante total e atualizado 
de R$17.593 (R$ 16.315 em dezembro de 2008). A Controladora já ingressou com ações 
judiciais visando à anulação das multas aplicadas em 04 (quatro) autos de infração, no 
total atualizado de R$2.334, tendo sido realizado o depósito judicial parcial dos valores, 
perante a Justiça do Trabalho. Segundo o parecer dos assessores jurídicos estes 4 (quatro) 
casos judiciais estão classificados como risco de perda provável e, considerando que as 
multas tem origem correlacionadas, e a probabilidade de perda para o 5º auto de infração, 
que em breve deve ser julgado na esfera administrativa, nossos assessores jurídicos 
recomendaram a provisão também para o valor em discussão no 5º auto de infração,  no 
valor atualizado R$ 15.259. Diante do risco de provável perda para todos os 5 (cinco) 
casos, foi constituída provisão pela Controladora no total de R$17.593. 

Perda Possível, não provisionadas:  

• A Controladora e suas controladas são parte em 219 outros processos trabalhistas no 
montante de R$29.270, os quais são classificados como perda possível, portanto não 
provisionados. 
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iii) Contingências Cíveis e outras: 

Perda Provável e Possível: Em 31 de dezembro de 2009, a Controladora é parte em 3.717 
ações cíveis (4.455 ações cíveis no Consolidado), sendo 1.000 ações no valor 
aproximado de R$12.600 (1.270 ações no valor aproximado de R$16.213 no 
Consolidado) classificadas como perda provável e 2.069 ações no valor aproximado de 
R$11.926 (2.360 ações no valor aproximado de R$14.142 no Consolidado) como perda 
possível, e 648 (825 no Consolidado) classificadas como perda remota. As principais 
alegações são referentes a solicitação de cobertura e erros em procedimentos médicos. A 
administração, com base na opinião de seus assessores jurídicos, constituiu provisão para 
contingência no montante de R$12.600 (R$16.213 no Consolidado). 

A Controladora possui 246 processos administrativos (295 processos administrativos no 
Consolidado) junto a Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, referente a autos 
de infração que em sua maioria refere-se a negativa de cobertura, cujos valores somam 
aproximadamente R$18.200 (R$23.118 no Consolidado), entre os quais, conforme 
nossos assessores jurídicos, 77 autos (93 autos no Consolidado) foram classificados 
como perda provável e provisionados contabilmente, no montante de R$5.875 (R$8.225 
no Consolidado). 

Ressarcimento de despesas médicas ao Serviço Único de Saúde - SUS 

Até 31 de dezembro de 2009, a ANS submeteu à Controladora, cobranças de 
ressarcimentos de despesas médicas efetuadas pelo Sistema Único de Saúde - SUS, 
decorrentes de atendimentos médicos efetuados a clientes da Controladora e suas 
controladas, no valor consolidado e atualizado de R$9.418 (R$15.165 no Consolidado), 
sendo que este valor refere-se aos atendimentos realizados pelo SUS no período de 
setembro de 1999 a junho de 2006. Essas cobranças estão sendo contestadas pela 
Controladora administrativamente junto à ANS e judicialmente. A Administração da 
Controladora e seus assessores jurídicos recomendaram a provisão a partir de novembro 
de 2009, diante do risco de perda provável da tese da inconstitucionalidade da cobrança. 

II) Contingências ativas 

Em 14 de fevereiro de 2005, transitou em julgado sentença favorável à 
Controladora em face ao Município de São Paulo, relativamente à 
restituição do imposto sobre serviços – ISS, cobrado indevidamente. 
Conseqüentemente, em 14 de junho de 2005, foi expedido precatório em 
favor da Sociedade no valor de R$116.882 (R$190.763 corrigidos até 31 de 
dezembro de 2009), o qual, por sua vez, foi encaminhado à Prefeitura de 
São Paulo para inclusão no orçamento de 2006. 

Consoante a legislação vigente, o pagamento de precatórios municipais 
pode ser realizado em até 10 parcelas anuais. No entanto, a administração 
da Controladora foi informada, por seus advogados e consultores jurídicos, 
que os precatórios municipais de São Paulo têm sido objeto de 
consideráveis atrasos em seu pagamento, o que não permite determinar, 
com um mínimo de razoabilidade, o momento exato em que a Controladora 
receberá os valores devidos sob este título.  
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Desta forma, a administração da Controladora, baseada na opinião de seus 
advogados e consultores, sobre as incertezas em relação ao valor econômico 
desse título, decidiu aguardar a existência de informações mais concretas 
quanto ao prazo de recebimento ou de realização dos precatórios municipais 
para contabilizar o ativo e a conseqüente receita decorrente do precatório de 
ISS. 

 

20. TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÃO A RECOLHER – PARCELAMENTO 
(CONSOLIDADO) 

Essa conta é composta por: 

  UN 

Diagnósticos 

(a) 

  Amesp 

Sistema (b) 

  Amesp 

Saúde (c) 

  Hospital 

Itatiaia (d) 

 Hospital 

Alvorada 

Taguatinga 

(e)   Total 

Circulante:

INSS parcelado 168            132            643            38              -            981            

Parcelamento PPI - ISS (f) -            -            534            -            83              617            

Parcelamento especial PAES -            563            365            -            -            928            

Parcelamento especial PAES REFIS -            309            -            -            -            309            

Total circulante em 31/12/2009 168            1.004         1.542         38              83              2.835         

Total circulante em 31/12/2008 161            1.138         1.115         75              -            2.489         

Não circulante:

INSS parcelado 711            405            873            140            -            2.129         

Parcelamento PPI - ISS (f) -            -            4.618         -            -            4.618         

Parcelamento especial PAES -            3.778         1.123         -            -            4.901         

Parcelamento especial PAES REFIS -            571            -            -            -            571            

Total não circulante em 31/12/2009 711            4.754         6.614         140            -            12.219       

Total não circulante em 31/12/2008 1.191         5.687         5.919         472            -            13.269       

                                                        

Total em 31/12/2009 879            5.758         8.156         178            83              15.054       

Total em 31/12/2008 1.352         6.825         7.034         547            -            15.758        

a) Refere-se a parcelamento de INSS da Controlada UN Diagnósticos Ltda., em 72 parcelas 
mensais reajustadas pela taxa SELIC, vencíveis até julho de 2012. 

b) Débitos referentes a PIS/COFINS/IRPJ/CSSL/INSS do período de janeiro de 1999 à fevereiro 
de 2003, incluídos no parcelamento de débitos instituído pela Lei nº 10.684/03, que foi dividido 
em 180 parcelas, restando 75 parcelas mensais do parcelamento especial PAES e REFIS, e 101 
parcelas do INSS parcelado, corrigidas pela TJLP. 

c) Refere-se a débitos de PIS/COFINS/IRPJ/CSSL/INSS do período de janeiro de 1999 à 
fevereiro de 2003, incluídos no parcelamento de débitos instituído pela Lei nº 10.684/03, que 
foi dividido em 180 parcelas, restando 78 parcelas mensais do parcelamento especial PAES e 
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REFIS e 101 parcelas do INSS parcelado, corrigidas pela TJLP. Inclui parcelamento de ISS do 
período de dezembro de 1998 a maio de 1999, que foi dividido em 120 parcelas, restando 115 
parcelas. Dívidas advindas da Amesp Saúde, assumidas pela Controladora, quando da aquisição 
e devidamente reconhecidas no preço de aquisição. 

d) Débitos referentes a INSS incluídos no parcelamento de débitos, que foi dividido em 180 
parcelas, restando 101 parcelas, corrigidas pela TJLP. 

e) Débitos referentes ao ISS do período de abril de 2008 à agosto de 2008, que foi dividido em 6 
parcelas  mensais, restando 3 parcelas. 

f) Parcelamento de ISS referente uma execução fiscal contra a Amesp Saúde Ltda., originada do 
auto de infração, por meio do qual o Município de São Paulo exigiu o ISS devido sobre a 
receita decorrente dos planos de saúde, fornecidos no período de dezembro de 1998 a maio de 
1999, no montante de R$13.912, vem virtude da anistia fiscal de 75% dos calores, promovida 
pelo Município de São Paulo, foi analisada pelos nossos assessores jurídicos, que 
recomendaram a adesão ao parcelamento PPI, para pagar em 120 parcelas, o saldo devedor do 
parcelamento em 31 de dezembro de 2009 é de R$5.188. 

 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2009, a movimentação desses 
parcelamentos foi: 

 INSS 

 Tributos 

Federais 

 Tributos 

Municipais  Total 

Saldo em 31/12/2008 5.759         9.999         -            15.758       

Parcelamento PPI - ISS -            -            5.332         5.332         

Programa Recuperação Fiscal REFIS 4 (1.622)       (1.895)       -            (3.517)       

Amortizações (1.173)       (1.270)       (357)          (2.800)       

Juros 146            (125)          260            281            

Saldo em 31/12/2009 3.110         6.709         5.235         15.054       

Curto Prazo 981            1.237         617            2.835         

Longo Prazo 2.129         5.472         4.618         12.219        

 

21. SEGUROS 

A Controladora adota uma política de seguros que considera, principalmente, a 
concentração de riscos e sua relevância, contratados por montantes considerados 
suficientes pela Administração, levando-se em consideração a natureza de suas 
atividades e a orientação de seus consultores de seguros. A cobertura dos seguros, 
em valores de 31 de dezembro de 2009, é assim demonstrada: 
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 Itens  T ipo de cobertura  Importância  segurada (*) 

 Controladora e Consolidado 

Complexo administrativo e hospitalar
Quaisquer danos materiais a edificações, 
instalações, máquinas e equipamentos

84.500                                  

Veículos Incêndio, explosão, colisão e roubo. 91                                         

 

(*) Esse valor representa o máximo a ser reembolsado pela Seguradora em caso de sinistro. 

 

22. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

a) Capital social 

O capital social subscrito e integralizado até 31 de dezembro de 2009 é de 
R$511.934, representado por 69.740.500 de ações ordinárias, sem valor 
nominal e com direito a voto nas deliberações da Assembléia Geral. As ações 
da Controladora poderão ter forma escritural, e tem a seguinte composição: 

 Ações

 Quantidade  % 

Residentes no Brasil 56.141.909  81%

Residentes no exterior 13.598.591  19%

Total 69.740.500  100%  

O limite do aumento do capital social autorizado, em 31 de dezembro de 2009, é 
de 31.000.000 de ações ordinárias adicionais, nominativas, escriturais, sem valor 
nominal e com direito a voto, das quais já foram emitidas 22.740.500 de ações. 
O Conselho de Administração, órgão responsável pela aprovação da emissão das 
ações, fixará as condições da emissão, inclusive preço e prazo de integralização, 
podendo, dentro do limite do capital autorizado, deliberar a emissão de bônus de 
subscrição. Dentro do limite do capital autorizado e de acordo com plano 
aprovado pela Assembléia Geral, o Conselho de Administração poderá autorizar 
a Controladora a outorgar opção de compra de ações a seus administradores e 
empregados, assim como aos administradores e empregados de outras 
sociedades que sejam controladas direta ou indiretamente pela Controladora, 
sem direito de preferência para os acionistas. É vedado à Controladora emitir 
partes beneficiárias. 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2008, a Controladora aumentou o 
capital social em R$3.834 com o exercício da opção de compra de 460.333 de 
ações ordinárias adquiridas através do programa de outorga. 

Em 19 de novembro de 2009, foi celebrado o Contrato de Compra e Venda de 
Ações, entre a Amil Assistência Médica Internacional Ltda. (Amil) e os 
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acionistas controladores da Medial Saúde S.A., tendo por objetivo a aquisição 
direta e indireta, pela Amil, do controle da Medial Saúde. Em conseqüência a 
aprovação da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, os acionistas 
controladores da Medial Saúde transferiram, em 1º de dezembro de 2009, para a 
Amil, todas as ações da Medial Saúde, passando a Amil a deter, direta e 
indiretamente, 36.220.005 ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal de 
emissão da Medial Saúde, representando 51,9345% do seu capital social total 
votante. 

Segue a posição acionária da Controladora, com a abertura dos acionistas com 
mais de 5% do capital social, ações detidas por membros do Conselho de 
Administração e Diretoria: 

Quantidade

total de ações
 Acionista  (em unidades)  % 

Amil Assistência Médica Internacional Ltda. 36.220.002  51,9             

Administradores (Conselho e Diretoria) 17.003         0,0               

Outros Acionistas:

Fundos geridos pela GAS Investimentos Ltda. 7.112.500    10,2             

JGP Gestão de Recursos Ltda e/ou JGP Gestão 
Patrimonial Ltda

3.526.200    5,1               

Credit  Suisse Hedging Griffo Corretora de Valores S.A. 3.521.600    5,0               

Ações em Circulação 19.343.195  27,8             

                            

Total 69.740.500  100,0            

A cotação das ações da Medial Saúde S.A., em 31 de dezembro de 2009, na 
BM&F Bovespa, correspondeu a R$17,40 (R$7,50 em 31 de dezembro de 
2008) por ação, enquanto o valor patrimonial por ação em 31 de dezembro de 
2009 é R$6,10 (R$7,60 em 31 de dezembro 2008). 

b) Reserva de reavaliação 

Refere-se à reavaliações dos imóveis, móveis e máquinas e equipamentos, 
líquidas dos efeitos tributários e das realizações mensais da reserva, que serão 
mantidas  até sua efetiva realização. 

c) Reserva legal 

Conforme estabelece o Estatuto Social, a Controladora deverá destinar 5% 
(cinco por cento) do resultado do exercício para formação dessa reserva, até 
atingir 20% (vinte por cento) do capital social subscrito. 
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d) Destinação do lucro líquido 

Conforme Estatuto Social, os resultados apurados serão distribuídos da seguinte 
forma: i) abatimento de prejuízos, se houver; ii) 5% (cinco por cento) para 
constituição da reserva legal, até atingir 20% (vinte por cento) do capital social 
subscrito e iii) dividendo obrigatório de 25% (vinte e cinco por cento) sobre o 
lucro líquido. 

 

23. CONTRAPRESTAÇÕES LÍQUIDAS 

As contraprestações líquidas representam as mensalidades dos planos médico-
hospitalares e odontológicos, cobradas de nossos clientes individuais e 
corporativos, tendo a seguinte composição: 

2009 2008 2009 2008

Planos Coletivos – PMG 1.013.359       857.301          1.004.232       853.454          

Planos Individuais – PI 627.138          609.233          627.138          609.233          

Planos Coletivos – PME 469.577          412.021          469.577          411.034          

Planos Odontológicos 26.273            16.832            26.273            16.832            

Total 2.136.347       1.895.387       2.127.220       1.890.553       

 Controladora  Consolidado 

 

 

24. EVENTOS INDENIZÁVEIS 

Os eventos indenizáveis representam os pagamentos referentes a serviços médico-
hospitalares aos prestadores de serviços de nossa Rede Credenciada, assim como os 
custos dos serviços médico-hospitalares prestados em nossa Rede Própria, quando 
prestados a Beneficiários dos Planos Médico-Hospitalares. Adicionalmente, 
incluem também os reembolsos pagos aos nossos Beneficiários pela utilização de 
serviços médicos fora de nossa Rede de Atendimento. Os custos dos serviços 
médico-hospitalares são compostos por serviços prestados em hospitais, 
laboratórios de análises clínicas, terapias e clínicas especializadas, entre outras, 
tendo a seguinte composição: 

2009 2008 2009 2008

Rede Própria (a) (504.720)         (472.019)         (504.720)         (466.078)         

Rede Credenciada (b) (1.227.458)      (941.207)         (1.227.458)      (941.207)         

Total (1.732.178)      (1.413.226)      (1.732.178)      (1.407.285)      

 Controladora  Consolidado 

 

a) Conjunto de todas as facilidades hospitalares, ambulatoriais, de diagnóstico e terapia 
administrados pela Controladora e suas controladas. 
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b) Conjunto de prestadores credenciados, incluindo médicos, consultórios, clínicas, laboratórios, 
hospitais, maternidades e pronto-socorros, localizados em diversas regiões em todo o Brasil, 
por meio dos quais a Companhia concede benefícios médicos aos Beneficiários. 

 

25. RESULTADO DE OUTRAS OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE NÃO 
RELACIONADAS COM PLANOS DE SAÚDE DA OPERADORA 

2009 2008 2009 2008

Outras receitas de operações de assistência à saúde não 
relacionadas com planos de saúde da operadora

(9.247)             8.757              56.692            56.161            

Faturamento 9.525              15.364            80.222            64.984            

Glosa (908)                (661)                (3.483)             (1.365)             

Desconto comercial, notas canceladas e outras (6.479)             (235)                (5.922)             (361)                

Baixa de títulos incobráveis (13.478)           (5.711)             (15.659)           (7.097)             

Outras receitas 2.093              -                  1.534              -                  

Outras despesas de operações de assistência à saúde não 
relacionadas com planos de saúde da operadora

(14.393)           (17.112)           (79.598)           (60.426)           

Custo dos serviços prestados (14.393)           (17.112)           (79.598)           (60.426)           

T ributos diretos de outras atividades de assistência à saúde (2.503)             (1.565)             (6.837)             (7.000)             

ISS (1.778)             (549)                (3.241)             (2.164)             
Pis (130)                (181)                (654)                (866)                

Cofins (596)                (835)                (2.942)             (3.970)             

Outras receitas operacionais 11.075            8.091              8.075              18.437            

Implantação de planos 1.149              1.148              1.149              1.148              

Inscrições e confecção de carteiras 568                 592                 568                 592                 

Depósitos não identificados (*) 852                 2.326              864                 3.337              

Resultado na venda de ativos 609                 630                 638                 630                 

Outras 7.896              3.395              13.870            5.077              

Resultado operacional das unidades de negócios (**) -                  -                  (9.015)             7.653              

Outras despesas operacionais (68.624)           (50.183)           (74.806)           (54.165)           

Outros custos médicos (50.132)           (30.914)           (53.057)           (30.918)           

Outras despesas administrativas (inclui provisão para 
perda sobre créditos)

(18.492)           (19.269)           (21.749)           (23.247)           

                                                    

Total (83.692)           (52.012)           (96.474)           (46.993)           

 Controladora  Consolidado 

 

(*)  Valores de depósitos antigos que não foram identificados, os quais foram baixados para 
resultado operacional do exercício. 

(**) No exercício findo em 31 de dezembro de 2009, a linha de outras receitas operacionais inclui 
o resultado operacional das Unidades de Negócio, que começaram a vigorar no mês de março 
de 2008. 
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26. DESPESAS ADMINISTRATIVAS 

2009 2008 2009 2008

Despesas com pessoal e serviços de terceiros (*) (262.533)         (205.867)         (263.234)         (203.720)         

Despesas com publicidade e propaganda (9.318)             (36.255)           (9.527)             (37.159)           

Despesas com localização e funcionamento (67.317)           (53.977)           (72.972)           (54.339)           

Despesas com tributos (5.157)             (4.387)             (5.171)             (4.534)             

Despesas com provisão para contingências (45.985)           (2.993)             (57.517)           (6.920)             

Outras (8.103)             (7.832)             (7.352)             (10.271)           

Total (398.413)         (311.311)         (415.773)         (316.943)         

 Controladora  Consolidado 

 

(*) Esse valor inclui despesas com o programa de participação nos resultados, determinado em 
acordo coletivo entre a Controladora e o respectivo Sindicato dos Empregados em 
Estabelecimento de Serviços de Saúde, cujos montantes na Controladora foi R$3.134 e no 
consolidado R$3.835. 

 

27. RESULTADO FINANCEIRO 

2009 2008 2009 2008

Receitas:

Receitas de aplicações financeiras 18.848            26.461            21.388            27.852            

Multas e juros sobre atrasos de pagamentos 12.573            8.412              12.825            8.502              

Outras receitas financeiras 4.732              3.467              7.763              5.601              

Total receitas 36.153            38.340            41.976            41.955            

Despesas:

CPMF -                  (230)                -                  (262)                

Despesas financeiras s/ empréstimos e financiamentos (463)                (854)                (463)                (858)                

Descontos concedidos (712)                (939)                (803)                (1.156)             

Juros pagos (785)                (499)                (1.871)             (1.672)             

Outras (865)                (385)                (958)                (466)                

Total despesas (2.825)             (2.907)             (4.095)             (4.414)             

Resultado financeiro 33.328            35.433            37.881            37.541            

 Controladora  Consolidado 
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28. RESULTADO PATRIMONIAL 

É representado por: 

2009 2008 2009 2008

Equivalência patrimonial (a) (36.245)           7.507              (3.834)             (1.925)             
Amortização/baixa do ágio -                  (53.144)           (4.238)             (54.593)           
Amortização do ágio-mais valia (b) -                  (10.442)           -                  (10.442)           
Outras 92                   182                 93                   12.642            

Total (36.153)           (55.897)           (7.979)             (54.318)           

Controladora Consolidado

 

a) Vide saldo de equivalência patrimonial da Controladora de R$36.245, em 31 de dezembro de 
2009, na nota explicativa nº 11. 

b) Amortização do ágio, referente a mais valia de bens, conforme mencionado na nota explicativa 
nº 12b. 

 

29. INSTRUMENTOS FINANCEIROS E ADMINISTRAÇÃO DE RISCOS 

I) Geral 

A Controladora mantém operações com instrumentos financeiros derivativos 
exclusivamente para a proteção dos contratos de arrendamentos mercantis 
internacionais, expostos à variação cambial, com o objetivo de evitar prejuízos 
bem como atendimento às regras estabelecidas na política interna para captação 
de empréstimos e financiamentos. 

a) Aplicações financeiras 

A política de aplicações financeiras adotada pela administração da 
Controladora estabelece as instituições financeiras com as quais a 
Controladora e suas controladas podem operar, os limites de alocação de 
recursos e os objetivos. A Controladora adota o critério de aplicar seus 
recursos em instituições sólidas, cuja classificação de risco seja entre 
“AAA” até “BBB”, ou seja, bancos que apresentam solidez financeira de 
excepcional até adequada, conforme quadro abaixo, através da compra 
direta de ativos financeiros, como títulos públicos e privados e quotas de 
fundos de investimentos, buscando uma rentabilidade próxima à variação do 
CDI, em investimentos com alta liquidez e segurança. Em 31 de dezembro 
de 2009, o montante das aplicações financeiras estão assim compostos:   
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% em % em

Públicos Privados

AAA 41.311                 21% 5% 16%

AA 147.656               76% 76% 0%

BBB+ 6.265                   3% 0% 3%

Total 195.232               100% 81% 19%

Rating do Banco Valor % 

 

 

Em 31 de dezembro de 2009, a Controladora e suas controladas não 
possuem aplicações financeiras vinculadas a instrumentos financeiros 
derivativos. 

b) Empréstimos e financiamentos 

Os empréstimos e financiamentos contratados pela Controladora estão 
indexados preponderantemente à variação da TJLP e CDI, captados para a 
construção e ampliação da rede própria (hospitais e centros médicos), bem 
como para a aquisição de equipamentos hospitalares e informática. 

c) Arrendamento Mercantil 

A Controladora possui contratos de arrendamentos mercantis internacionais, 
que estão indexados a variação do dólar norte-americano, para a aquisição 
de equipamentos hospitalares. A Controladora mantém operações de Hedge 
“sem caixa”, na modalidade swap, visando a proteção da exposição das 
variações cambiais. A Administração avalia que, estas operações com 
instrumentos derivativos, não expõem a Controladora a riscos que possam 
gerar prejuízos significativos (veja detalhes incluídos no item III dessa nota). 

II) Administração de Risco 

A administração dos riscos envolvem diferentes departamentos da Companhia e 
de suas controladas diretas e indiretas, e contempla uma série de políticas e 
estratégias de alocação de recursos consideradas adequadas pela sua 
Administração. A Controladora e suas controladas possuem controles internos 
que garantem que estas políticas e estratégias estão sendo cumpridas, de forma 
que os resultados obtidos estão de acordo com os objetivos definidos pelas 
companhias. 

A Controladora está exposta a alguns riscos pertinentes ao seu tipo de negócio, 
dentre os quais, destacam-se Risco de crédito, Taxa de Juros e Câmbio, cujas 
políticas e estratégias para alocação de recursos e o monitoramento desses 
riscos encontram-se descritos abaixo: 
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a) Risco de Crédito 

O saldo de contas a receber está distribuído em diversos clientes e não existe 
um cliente que represente concentração de 10% ou mais do total das 
contraprestações líquidas, nem do saldo a receber. A Administração da 
Controladora monitora o risco do saldo a receber de clientes mediante o 
registro de provisão para perdas sobre créditos, de acordo com critérios 
mencionados na nota explicativa nº 4e. A totalidade do saldo a receber de 
clientes é denominada em reais. 

b) Taxa de juros 

Em virtude da possibilidade de existirem variações nas taxas de juros 
vinculados à TJLP e CDI, os quais, a Controladora possui empréstimos e 
financiamentos contratados, há o risco da taxa de juros. Para reduzir a 
exposição às variações nas taxas de juros do mercado doméstico, a 
Controladora realiza suas aplicações financeiras em títulos públicos e títulos 
privados indexadas à variação do CDI. 

c) Câmbio 

A Controladora possui três contratos de arrendamentos mercantis 
internacionais, em moeda estrangeira, dos quais, apenas um desses contratos 
não possui instrumento derivativo para proteção do risco cambial, em 
virtude de decisão estratégica da Administração. Devido à possibilidade de 
flutuações nas taxas de câmbio, constata-se o risco de aumentar o saldo 
desse passivo. Em 31 de dezembro de 2009, o montante de financiamento 
exposto a esse risco equivale a 10,05% do total consolidado dos 
financiamentos (BNDES e arrendamentos mercantis nacionais e 
internacionais). Os outros dois contratos de arrendamentos mercantis 
internacionais em moeda estrangeira estão cobertos por operações de hedge 
“sem caixa”, na modalidade de Swap. 

III) Derivativos 

A Controladora não mantém instrumentos financeiros com derivativos para fins 
especulativos, em função de sua política restringir a utilização apenas como 
proteção de suas operações. A Controladora mantém operações de Hedge “sem 
caixa”, na modalidade “Swap” apenas com instituições financeiras, visando à 
proteção da exposição de seus passivos contra a variação cambial decorrente de 
contratos de financiamentos através de leasing internacional. A exposição 
cambial está preponderantemente indexada ao dólar norte-americano. 
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Em 31 de dezembro de 2009, o montante dessa operação está resumido no 
quadro a seguir: 

Swap

Posição Ativa

Dólar Mar/06 a Fev/11 616             638             638             

Posição Passiva

CDI Mar/06 a Fev/11 (616)            (1.040)         (1.040)         

Valor líquido (402)            (402)            

Vencimento

Valor de 

Referência

Valor 

(perda)/ganhoValor Justo

 

O montante dessa operação, em 31 de dezembro de 2008, está resumido no 
quadro abaixo: 

Swap

Posição Ativa

Dólar Mar/06 a Fev/11 1.176          1.548          1.548          

Posição Passiva

CDI Mar/06 a Fev/11 (1.176)         (1.766)         (1.766)         

Valor líquido (218)            (218)            

Vencimento

Valor de 

Referência Valor Justo

Valor 

(perda)/ganho

 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2009 a Controladora registrou 
despesa financeira de R$234, referentes a essa transação. 

IV) Análise de sensibilidade das operações diretas com derivativos 

a) Swap cambial 

A Controladora contratou duas operações de swap para proteção de seus 
contratos de arrendamentos mercantis internacionais com vencimentos finais 
em janeiro e fevereiro de 2011. Conforme esses contratos, a Controladora 
possui posição ativa em Dólar, acrescidas de taxas pré-fixadas de 6,85% a.a. 
e 6,60% a.a. e posição passiva vinculada ao CDI, acrescidas de taxas pré-
fixadas de 2,50% a.a., e 2,30% a.a., respectivamente. Os contratos foram 
firmados junto ao Banco Safra S.A., registrados na CETIP. Não há exigência 
de garantias nesses contratos. 

Baseado na expectativa do mercado, para o cenário econômico em 2010, a 
Controladora utilizou em sua análise a taxa prevista de 11,00% como o 
cenário provável para a taxa de CDI em 31 de dezembro de 2010, acrescida 
de estimativa de deterioração de 25% e 50% para projetar os cenários, 
possível e remoto, respectivamente. 
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Provável Possível Remoto

Taxa efetiva do CDI em 31/12/2009 8,55% 8,55% 8,55%

Valor da dívida em 31/12/2009 616             616             616             

Taxa estimada do CDI para 31/12/2009 11,00% 13,75% 16,50%

Ganhos (perdas) estimandos, líquidos (15)              (32)              (49)              

Descrição

 

 

A taxa de CDI prevista de 11% para 31/12/10 foi utilizada considerando-se a 
“média” das taxas estimadas pelos seguintes órgãos: Banco Central 
(10,75%), Banco Santander (10,75%) e Banco Itaú (11,50%).  

O montante em aberto das operações de leasing internacional em 31 de 
dezembro de 2009 é composto: 

 

Valor %

Saldo devedor das operações de leasing internacional com 'Swap' 798             51%

Saldo devedor da operação de leasing internacional sem 'Swap' 774             49%

Saldo devedor das operações de leasing internacional -  total 1.572          100%

Descrição

 

O montante em aberto da operação de arrendamento mercantil internacional, 
que permanece sem proteção em 31 de dezembro de 2009 é de R$774, e 
corresponde a 46% do saldo devedor total das operações de arrendamento 
mercantil – nacional e internacional.  

A Administração avaliou que o montante desta operação não expõe a 
Controladora a riscos que possam gerar prejuízos significativos, motivo pelo 
qual não foi efetuado “Hedge” para esta operação. 

V) Risco de aumento dos custos médicos 

A Controlada elabora permanentemente estudos referentes à carteira de Planos 
Coletivo Empresarial, em função da livre negociação de reajustes nas 
mensalidades e da liberdade de rescisão contratual por qualquer uma das partes. 
Substancialmente estes contratos apresentam a maioria no total da sua carteira. 

Para esses tipos de contrato, existem dispositivos contratuais e de controles 
internos que identificam a necessidade da aplicação de reajustes técnicos, 
periódicos nas mensalidades identificados através de um acompanhamento 
constante na evolução de custos de cada entidade jurídica. 

Para os contratos de Planos Individuais/Familiares (firmados por pessoas 
físicas), seguem os reajustes fixados pela Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS). 
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30. REMUNERAÇÃO DOS ADMINISTRADORES 

As Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária realizadas em 28 de abril de 
2009, fixaram a remuneração global anual dos membros do Conselho de 
Administração no valor máximo de R$8.720, e a remuneração global anual dos 
membros da Diretoria no valor máximo de R$17.800, sendo esse limite válido até 
abril de 2010. 

Os gastos com remuneração e benefícios do Conselho de Administração e dos 
membros da Diretoria, no exercício findo em 31 de dezembro de 2009, somaram 
R$5.628 (R$7.346 no exercício findo em 31 de dezembro de 2008) e R$10.842 
(R$9.173 no exercício findo em 31 de dezembro de 2008), respectivamente. Aos 
diretores contemplam os benefícios adicionais, tais como: assistência médica-
odontológica e seguro de vida em grupo. 

 

31. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS 

A Controladora e suas controladas realizaram transações com partes relacionadas 
em condições equivalentes àquelas usualmente praticadas no mercado.  

Em 31 de dezembro de 2009, a Controladora e suas controladas mantiveram 
transações com partes relacionadas conforme detalhado a seguir: 
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 Empresas  Relação  Ativo  Passivo 

 Receitas/  

(Despesas) 

Medial Saúde S.A. (Controladora):

Hospital Alvorada Taguatinga Ltda.  (a) Controlada 1.519           -               (331.216)      

UN Diagnósticos Ltda. (a) Controlada -               1.862           (16.770)        

Amesp Sistema de Saúde Ltda. (a) Controlada -               1.443           -               

Amesp Saúde Ltda. Controlada 6.881           -               -               

Hospital Itat iaia Ltda. (a) Controlada 4.849           -               (2.433)          

Ophthal Hospital Especializado Ltda. (b) Credenciado -               -               (7.856)          

Angiomax Centro Diagnósticos Médicos Ltda. (b) Credenciado -               -               (2)                 

W.S. Consultório Médico S/C Ltda. (b) Credenciado -               -               (375)             

Érica Kalil Ortopedia e Traumatologia Ltda. (b) Credenciado -               -               (275)             

Pró Formula Farmacéutica Ltda. (b) Credenciado -               -               (3)                 

SCA Assessoria Comercial Ltda. (b) Corretora -               -               (7.608)          

Medial Participações S/A. (b) Cliente -               -               295              

Amesp Sistema de Saúde Ltda. (Controlada):

Hospital Alvorada Taguatinga Ltda.
Prestador de 

Serviço
-               567              345              

Amesp Saúde Ltda. (Controlada):

Hospital Alvorada Taguatinga Ltda.
Prestador de 

Serviço
-               1.870           2.295           

UN Diagnósticos Ltda.
Prestador de 

Serviço
10                -               -               

UN Diagnósticos Ltda. (Controlada):

Hospital Alvorada Taguatinga Ltda. Cliente 3.073           -               18.838         

Hospital Itat iaia Ltda. Cliente 20                -               145              

 Controladora e Controladas 

 

(a) Empresas que prestam serviços médico-hospitalares para a controladora.   

 (b) Empresas cujos acionistas/quotistas, durante o período de janeiro à novembro de 2009, possuem 
algum grau de parentesco com acionistas do grupo controlador ou com os administradores da 
Controladora. Os principais serviços estão relacionados à atividades médicas e corretagem de 
planos de assistência à saúde. Em 1 de dezembro de 2009 os acionistas controladores da Medial 
Saúde transferiram para Amil Assistência Médica Internacional Ltda., todas as ações da Medial 
Saúde. 

Em 31 de dezembro de 2009, a Controladora e suas controladas mantiveram 
transações com partes relacionadas com acionistas/quotistas e com o grupo 
controlador, conforme detalhado a seguir: 
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 Empresas  Relação  Ativo  Passivo 

 Receitas/  

(Despesas) 

Medial Saúde S.A. (Controlada):

Amil Assistência Médica Internacional Ltda (c) Cliente 5                  -               -               

Hospital Metropolitano SA (c)
Prestador de 

Serviço
-               103              (1.732)          

Proecho Cardiodata Laboratório de Exames (c)
Prestador de 

Serviço
-               5                  (6)                 

Serv - Baby Hospital Infantil Ltda (c)
Prestador de 

Serviço
-               22                11                

Casa de Saúde e Maternidade São José Ltda (c)
Prestador de 

Serviço
-               11                (8)                 

Laboratório Médico Dr. Sergio Franco (c)
Prestador de 

Serviço
-               35                (38)               

CDPI - Clínica Diagnóstico por Imagem Ltda (c)
Prestador de 

Serviço
-               34                (33)               

Casa de Saúde Santa Lúcia (c)
Prestador de 

Serviço
-               3                  (3)                 

EMED - Serv. Med. e Hosp. SC Ltda (c)
Prestador de 

Serviço
-               92                (333)             

Clínica de Ressonância e Multi-Imagem Ltda (c)
Prestador de 

Serviço
-               21                (22)               

LAF - Empresa de Servs. Hospitalares (c)
Prestador de 

Serviço
-               196              (181)             

Preslaf Empresa de Servs. Hospitalares (c)
Prestador de 

Serviço
-               7                  (1)                 

Hospital de Clínicas de Niterói Ltda (c)
Prestador de 

Serviço
-               4                  8                  

Carpivie Centro Medicina Integrada Ltda (c)
Prestador de 

Serviço
-               69                (59)               

Meier Medical Center SC Ltda (c)
Prestador de 

Serviço
-               -               49                

Hospital Nove de Julho SC Ltda (c)
Prestador de 

Serviço
-               422              (5.409)          

Amico Saúde Ltda (c)
Prestador de 

Serviço
-               -               -               

Hospital Alvorada Taguatinga (Controlada indireta):

Amil Assistência Médica Internacional Ltda (c) Cliente 134              -               35                

Amico Saúde Ltda (c) Cliente 29                -               29                

UN Diagnóstico Ltda. (Controlada indireta):

Amil Assistência Médica Internacional Ltda (c) Cliente 8                  -               4                  

Amico Saúde Ltda (c) Cliente 12                -               1                  

Life System Assisttência Médica (c) Cliente 7                  -               2                  

Laboratório Médico Dr. Sergio Franco (c)
Prestador de 

Serviço
-               1                  (1)                 

 Controlada Direta e Indireta 

 

(c) Empresas cujos acionistas/quotistas possuem algum grau de parentesco com o grupo controlador 
ou com os administradores do grupo controlador. Os principais serviços estão relacionados à 
atividades médicas. 
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32.  PROGRAMA DE OUTORGA DE OPÇÃO DE COMPRA DE AÇÕES 

Em Assembléia Geral Extraordinária de 24 de julho de 2006, a Controladora 
aprovou o programa de outorga de opção de compra de ações destinado aos 
empregados e administradores da Controladora. 

O total de ações destinadas ao programa não poderá ultrapassar 4% do total de 
ações da Controladora, que representa atualmente 2.789.620 ações. Em 31 de 
dezembro de 2009 o total de ações destinadas ao programa é 622.375 ações, 
equivalentes a 0,89% do total de ações da Controladora conforme composição a 
seguir: 

Início do exercício Cancelamentos Final do exercício

Elegíveis Elegíveis

Ano de outorga Elegíveis Desligados Existentes

2006 234.411                      (24.675)                       209.736                      

2007 413.225                      (208.988)                     204.237                      
2008 272.801                      (64.399)                       208.402                      

Total 920.437                      (298.062)                     622.375                       

As opções poderão ser exercidas da seguinte forma: 

a) Até 25% das ações passíveis de serem adquiridas ou subscritas com o exercício 
das opções poderão ser adquiridas ou subscritas a partir de 1 (um) ano contada 
da data de celebração do respectivo Instrumento de Outorga. A partir do 
segundo ano contado da data de celebração do respectivo Instrumento de 
Outorga, até 25% das ações passíveis de serem adquiridas ou subscritas com o 
exercício das opções poderão ser adquiridas ou subscritas a cada ano, à exceção 
de casos extraordinários aprovados pelo Conselho de Administração da 
Controladora. 

b) O prazo máximo para exercício de cada fração das opções é de 5 (cinco) anos, 
contados a partir do dia em que cada fração tornar-se exercível, nos termos 
descritos no ítem (a) acima, exceto se outra forma vier a ser aprovado pelo 
Conselho de Administração, com relação a cada Opção específica. 

c) O preço de subscrição ou de compra de cada ação é determinado pelo Conselho 
de Administração, e não poderá ser inferior a 85% (oitenta e cinco por cento) 
do valor médio das ações dos últimos 10 (dez) pregões ocorridos na BM&F 
Bovespa, anteriores à data da concessão da opção, à exceção de casos 
extraordinários aprovados pelo Conselho de Administração da Controladora. 

Excepcionalmente, por ocasião da abertura do capital da empresa, o Preço de 
Subscrição ou de compra de cada ação foi fixado pelo Conselho de Administração 
em 85% do preço de lançamento das ações referentes à oferta pública de ações da 
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Controladora, atualizado monetariamente pelo Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) do IBGE até a data do efetivo exercício das respectivas Opções. 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2007, foi exercida, em 03 de abril de 
2007, a opção de compra de 230.167 de ações ordinárias, no montante de R$ 1.756.  

No exercício findo em 31 de dezembro de 2008, foi exercida a opção de compra de 
460.333 de ações ordinárias, no montante de R$3.834. 

A Controladora contabilizou os efeitos desse programa no resultado do exercício 
findo em 31 de dezembro de 2009, no montante de R$4.558 (R$531 em 31 de 
dezembro de 2008). 

 

33. NOVOS PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS EDITADOS ATÉ 2009 E QUE 
ENTRARÃO EM VIGOR A PARTIR DE 2010 

a) Alterações nas práticas contábeis brasileiras 

Com o advento da Lei nº 11.638/07, que atualizou a legislação societária 
brasileira para possibilitar o processo de convergência das práticas contábeis 
adotadas no Brasil com aquelas constantes nas normas internacionais de 
contabilidade (IFRS), novas normas e pronunciamentos técnicos contábeis vêm 
sendo expedidos em consonância com os padrões internacionais de 
contabilidade pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC. 

Até a data de preparação destas demonstrações financeiras, 17 novos 
pronunciamentos técnicos haviam sido emitidos pelo CPC e aprovados por 
Deliberações da CVM, para aplicação mandatória a partir de 2010. Os CPCs 
que serão aplicáveis para a Companhia, considerando-se suas operações, são: 

CPC Título 

11 Contratos de Seguro 
15 Combinação de Negócios 
16 Estoques 
20 Custos de Empréstimos 
21 Demonstração Intermediária 
22 Informação por Segmento 
23 Políticas Contábeis, Mudanças de Estimativa e Retificação de Erro 
24 Evento Subsequente 
25 Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes 
26 Apresentação das Demonstrações Contábeis 
27 Ativo Imobilizado 
28 Propriedade para Investimento 
30 Receitas 
31 Ativo Não Circulante Mantido para Venda e Operação Descontinuada 
32 Tributos sobre o Lucro 
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33 Benefícios a Empregados 
38 Instrumentos Financeiros - Reconhecimento e Mensuração 
39 Instrumentos Financeiros - Apresentação 
40 Instrumentos Financeiros - Evidenciação 

 

 A Administração da Companhia está analisando os impactos das alterações 
introduzidas por esses novos pronunciamentos. No caso de ajustes decorrentes 
de adoção das novas práticas contábeis a partir de 1 de janeiro de 2010, a 
Companhia deverá avaliar a necessidade de re-mensurar os efeitos que seriam 
produzidos em suas demonstrações financeiras de 2009, para fins de 
comparação, caso esses novos procedimentos já estivessem em vigor desde o 
início do exercício a findar-se em 31 de dezembro de 2009. 

 

34. EVENTOS SUBSEQUENTES 

I) Alteração na contabilização das Contraprestações e Provisão de Risco: 

A Resolução Normativa N° 206 de 2 de dezembro de 2009, da Agência Nacional 
de Saúde Suplementar – ANS, determinou, que as Operadoras de Planos 
Privados de Assistência à Saúde – OPS: 

• As contraprestações e prêmios provenientes das operações de planos privados 
de assistência à saúde na modalidade de preço pré-estabelecido devem ser 
obrigatoriamente apropriados pelo valor correspondente ao rateio diário - pro 
rata dia - do período de cobertura individual de cada contrato, a partir do 
primeiro dia de cobertura, as parcelas das contraprestações e prêmios 
correspondentes aos dias do período de cobertura referentes ao mês 
subsequente deve ser contabilizada como Faturamento Antecipado. 

• Os saldos registrados no passivo circulante referentes à Provisão de Risco, 
previstos na regulamentação vigente, deverão ser, em janeiro de 2010, 
revertidos em sua totalidade a crédito da conta de resultado variação das 
provisões técnicas.  
As operadoras de planos de assistência à saúde ficam automaticamente 
autorizadas a proceder à averbação do cancelamento da vinculação dos 
imóveis garantidores da Provisão de Risco junto ao cartório competente. 

II) Aquisição do capital social remanescente Grupo Saúde. 

Em 19 de janeiro de 2010, a Controladora celebrou o contrato definitivo para 
aquisição dos 51% remanescente do capital social do Grupo Saúde Holding S.A., 
proprietário de 100% das quotas do Grupo Serviços de Medicina Ltda., da 
Complex – Exames Complementares e Diagnósticos Ltda. e Hospital e 
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Maternidade Ana Néri Ltda., localizados na cidade de Recife, com preço fixado 
no valor de R$9.400 pagos em uma única parcela, no dia 2 de março de 2010. 

III) Oferta pública por alienação de controle (Tag Along) 

Nos termos do artigo 254-A da Lei nº 6.404/76, da Instrução CVM nº 361/02 e 
do Regulamento de Listagem do Novo Mercado, a Amil Assistência apresentou 
à Comissão de Valores Mobiliários, em até 30 dias após a Data de Fechamento, 
pedido de registro de oferta pública de aquisição por alienação de controle de 
ações ordinárias de emissão da Medial Saúde, pela qual se propôs a adquirir até a 
totalidade das ações ordinárias de emissão da Medial Saúde de titularidade de 
seus demais acionistas, em igualdade de condições, inclusive preço, àquelas 
acordadas com os acionistas controladores da Medial Saúde. 

Em conseqüência ao leilão da Oferta Pública de Aquisição em 28 de janeiro de 
2010, a Amil Assistência Médica Internacional Ltda. adquiriu no sistema 
eletrônico de negociação Mega Bolsa, 31.841.504 ações ordinárias de emissão da 
Medial saúde S.A. correspondentes a 45,7% do capital social, ficando da 
seguinte forma a posição acionária: 

Quantidade

total de ações
 Acionista  (em unidades)  % 

Amil Assistência Médica Internacional Ltda. 68.061.308  97,6             

Administradores (Conselho e Diretoria) 3.004           0,0               

Ações em Circulação 1.676.188    2,4               

                            

Total 69.740.500  100,0            

 

35. CONCLUSÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

As demonstrações financeiras, individuais e consolidadas, da Companhia foram 
aprovadas pelo Conselho de Administração em 5 de março de 2010, as quais 
contemplam os eventos subseqüentes ocorridos após a data de encerramento do 
exercício findo em 31 de dezembro de 2009. 
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